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Já não era 
sem. tem.po! 

E NFIM, a •enuuda Comboio 
Àdmlohtratlu de Fedtteçlo 
Potta•a•n de Futebol tHol· 
••a·•• a aglr, trea1formando 

o ua Conulho T6enleo em Comité 
de Seleeçlo, pela u•aoda •u na 
eu jl. loaia u:letlnda de eomptlêA· 
du leite. 

O por4u2 da demora H1' no fecto 
da Comluio ter o rdtulo de demh· 
ololl6rlt, Htu conYOnelde de <iae o 
probltme ni.o exigia grendu PU•oa•, 
• nlo tu ta.a lotençlo d1lxar a.ma 
heranca crae eo11.1dtal11e uma tor· 
tun pua 01 dlrl•entu 1ue1dlneo1. 

El1 ualo fluendo •• leunta lllll 

clam6t mal1 ou m.enot em. todo o 
Pah, e a ttlttlda Comlulo aio Uv1 
outro ttm,dlo atnlo 11otlr o 'co, • 
faztr al;uma eolu. L·evado o ea10 

à1 latt& ael11 1up1rlort1, a ruolaçio 
foi do <101 tratuu a aduel C..m.luio 
AdmlD111tatlu doe problemu do 
futebol portu;aê1 como 11 a 101 
Vida alo tlv111e 01 dl11 eontado1, 
ltto '· eom.o 11 oio houYHH renova• 
çlo do <taadro do• dlrl•ntu. 

Embora a medida do"u ur 
adaptada ao coat~o da •poce, ainda 
M tempo 1a.Hcl1nta para fazer al;Ullla 
eolu. Ae dlflcaldadu 1lo •hluh: 
apeoar de tudo 11aaato u dlge, é poe• 
olvel elehorar ame S1leeçlo dlgaa • 
tton.!orai6·le na 11pécle <iae todo1 
deuj11ao1 de lfupo de clube. 

Se alo u pode ealt na 1olaçlo do 
com.eco da fpoca tran1aeu, P••a.ndo 
Da •Clalta da um clube eoao bata 
da HPHHobçlo de Portulal, podtt' 
pufefhmtntt d .. tinu •• OD.lt •alo­
rt• dt elaut lnttrn.aelonal t aal-101 
na mt1m.a f6 • na murna •ontade. 
Pera tal, '"' predto a ca:aem •ai 
modeltt a obra, 011101 d; Uace, 
eoabtcl•tato• 1offcltntea, tr&JUl.f:fa­
da1 de hom atn10, perfeito cooliecl­
mea.to do1 bome111 1 ama dedlcaçlo 
Hm llmlt.,. Salvador do Carmo • 
J olo da Brito, doh espulen111 de 
lo,.ge datt, e Ãmadea Rodrlga11, 
<iae • em l llçt, Htlo 1m <ondlçõu 
de prodozlr trabalho hem a<abado. 

Nio deixa de 11r lntueuente 
vulllear a urleçlo da critério da 
aetaal Coml .. 10 Admlohtratlva DO 

<iae u1ptlta à Stleeçlo • preparação 
da E<tulpa Nacloaal. V eJ1·11 1 ••ola• 
çlo. P•lmtlro, edopçlo do fdraiala 
de Comltf de Soleeçlo adoptendo 
para tanto o Ha Coatt1bo T 4cnJeo, 
de <Ompo1lçio llllltlhento ao de 
holfl d1poh, fau melo 11rolongada 
de 1tleccloaador único 1 loio, nova· 
m.nt1 Comlti de S1lecçio, d11ta ,.., 
pondo do pule o Coaulbo TéeDlco, 
com a daraçio d1 a•a 'poca. : • a 
1etalr, com a 111.11ma dauçlo efEae­
ra, ••heclonador dolco 1 pare, ajora, 
uulr outra ••: ao ruauo do Ha 
Conulho Técnleo eomo memhro1 
1tleedonedor11. 

Se Hta mataçlo de crltfrlo1 1ar•1 
realmente como ama ""ª curlo•l­
dedt, i de apleadlt Clut tado u deite 
para tr41 • 11 com1ca a trabalhar 
eom. a doida profundidade, vl110 a 
tarefa duta fpoea u apreuntar 
partlealumenll dilfdl. Mali talvez 
q:ae •• antt11dtnte1. t. precl10 401 a 
Comhelo Admlahtntha confle no1 
home111 <lut de.i,ooa, de eon1dbda 
tren<ialla • btm aYl•ad1, 1 11t11 do 
dtlnrlo de ur digno•, por certo, 
duoa eonflença. Por 1gor1, h' <iae 
pronandar apenat •• pala•ra1 1acra-
1Dftltal1 t a;uardu 01 acoattclmcntot: 
•ai •omeçar a uleeçlo e pre,.reçlo 
do Gtapo Nae1 .... 1. S11lhore1 , i' 
"'ºera .. m ttmpol 

.. .. · .. . • . 

ASSEMBLEIA 
EXTRAORDINARIA 
DO BELENENSES 

Há um movimento - det· 
conhetê·lo, 6 u:n erro - a 
ravor da convocaçio de uma 
111embleia geral extraordi· 
nAria do Belenenses. Apeur 
de tais reuniões 1e erectua. 
rem obrigalbriamente em Ja. 
nelro próximo, os 111ociado1 
do Clube de Belém entende. 
rom qne o caio é tio grave que 
nlo devem perder um mê1. 

Quah u raaóea que orlgl· 
nam esse movimento í' 

E1tão, sem dúvida, conden· 
oadu no prrâmbulo du li•· 
IH eapalhodu pela cidade 
onde ae dis: 

•A diflcil 1ituaçio finan­
ceira do clube, por vário• 
íactos demon1trada e por ve. 
ze1 confeauda por alguns 
membro• da actual Direcçlo; 
a péuima claulrlcaçio-únl­
ca durante 01 30 anos de n:ia­
tência do C. F. •Os Belenen· 
.... - obtido pelo •team• de 
honra no torneio •Taça Pre. 
pareçio•; a per lrou poelçlo 
que o meomo cteam• ocupa 
pr esentemente, no Campeo­
nato Nacional de Futebol, e, 
ainda, u cla11iflcaçõe1 na). 
gumaa outra• modalidadea 
deaporlivae Juellficam receios 
e preocup1ç6e1 quanto ao fu. 
luro doa Belenen1e1». 

Pensam.entos 
Havia uma forma aimplea de 

acabar com 01 erro1 dos ârbitro1. 
Era acabar com 01 próprlo1 l.r­
bllro1 l 

• • 
01 jabee de campo têm um 

apito, mae ainda não colá eaclare­
cldo para que eerve luo. 

• • • 
Chama-1e em Portural árbltroa 

inlernacional1, aoa que nunca dl· 
rlriram um jogo lnternoclonal. 
Até nhto 1omo1 diferentea doa 
outro• povos. 

• • • 
01 e1panhói1 continuam a afir­

mar que, quem 'Vencer a elimina­
tória, é que deve ir ao Braail. 
Com uma condlçio: que aejam 
elea 01 vencedorea. 

• • 
Se Portugal perder, diz-1e, nlo 

denmo1 ir ao Braall. Já alru6m 
recuaou a Sorte Grande? 

CONTA-GOTAS 
Tavares da Silva 
no Funchal 

Ao noHo Chefe da Redacç4CI, 
dr. Tavare• da Silva, foi dirigido 
um agradável convii• pela orga· 
nizaç4o da E:rcur14o do J.im do 
Ano ao 1'unchal no •Serpa Pinlo•, 
para vi1ilar a Madeira naquela 
dala, fazendo a viagem ao meamo 
lempo que o Sporting. 

Tavaro1 da Silva aceilou o con­
vite, aegundo nos diuo, pela sim­
patia madeirense e lambt!m para 
relembrar oelhas ami1ade1 e cóm 
eH•• homen• caoaquear am 
pouco •.• 

A nolfcia da aceilaçlJo foi aco­
lhida na Madeira com alvortJço. 
E' po,.fvcl 9ue, corre1pondendo 
a 11ária1 1ol1citaç1Je1, o conhecido 
jornalida e tt!cnico faça uma 
paledra aobre futebol na Ilha 
encantada, a Ilha qae tom dado 
tanto• jogadores, mal cujo re­
preaenlanle catá ameaçado de 
n4o vir ao continente. 

Fazer o mal 
e a caramunha ... 

Em qua10 lodo1 01 de1a/ío1 01° 
1istimo1 a várias aliludet de jo. 
~adore• que, para encobrir 01 
aeua erros de e:rocuç4o, lançam 
o público para cima do árbitro. 
Verdade 1t:ja, 01 jufzoa lt!m um 
pouco de culpa porque, verifi· 
cando o procedimento, n4o Um 
coragem para lhe p6r cobro. 

E' aabrdo e cerlo que, um jo. 
l(ador, uja ele qual for, rece­
iendo a bolo e após corrida a/i­
rando à1 balizai, com adoer1á­
rio à ilho,.xa e em mooirru1nlo• 

paralelo•, atribuo quaae aempre a 
falta do inimigo a deficit!ncia do 
remate cifrado em ponlapt! lorto 
• alio, ou em falta do força para 
atingir o alvo em cheia. 

O jogador que falha neato re­
mai• n4o e1conde o de1aponla· 
mento, mollrando por gedoa que 
a culpa do 1ucedido cabe à ali· 
/ude conlra-regulamenlo do 
adveriário, n4o punida pelo dr· 
bilro. E, o público lorna·•• aoli­
dário com a vitima, e o árbilro 
' oe:rado. NIJo pode aer I 

Pé no ar ... 
Uma da• prdlica• frequento• 

doa ruarda-redo1, que ae julgam 
com imunidede• para fazer 
ludo que lhe• al(rade na 1ua droa, 
con1íde no •alto à bola 1t:t(Undo 
01 pt!• para a frenle como lança 
em ride dedinada a colher lodo 
aquele qae •• lhe apresente no 
caminho. 

E dá-se /requentes vezu o 
caio doa aoançado1, embora CO• 
lhidoa, 1erem ainda por cima 
punido1. Ido nlJo conduz, eoi· 
dentemente, a um aalular ellado 
de eapfrito da parle doa dean­
l1iro1. 

Se ai Regrai protegem julla­
mente mai• 01 fidalgos dai r•· 
du que 01 oulroa plebeua do 
reclanlflll•, parece-no• que o aua 
interprelaç4o n4o poderá ir ali! 
ao ponto de 01 lavar de toda• a• 
nódoa1. Puna·••· portanto, 01 
guarda-redei nolla1 1ua1 inlon. 
ç/Jn maléficas com rigor, lendo 
no entanto em eonla a t1•pecia­
lidode das funç/Jt11 e aua elpecia/ 
rrJ(ulomenlaçlJn. 

CORRE QUE ••• 
Nlo tem o maf1 Jeye faadaaeato a not icia do Bantiaaa ae 

Beaflea. O elal.e 11•1.oeta foi eate161lce ao de--tldo. ÃI••• f6 M 

d1s ., • • elo ........ o s .. ortl••· + Ro11tlo foi .. 1-ado aa• R ... ,.. .. do B-fl•• eoao ... ,1., 
-· .te•••• ....... óltt.. •• '""*"'''º"· + A re1ol açio do 4•• "'"P•lt• à Sel ectlo Nadoaol é •ah ••• 
erlatl• do dJrlleate dr. Vh1fllo P aalo, 4•• tio 1.oao e•nfJo• t•• 
P l'·t•tado à C.a•• ••• •• •••• lateirv.a~le•· Ma• •••··•• uae a -r•• 
poota •Htl• do u •• 1 ..... dl~st• ..... Mala d e Loaràro . + A Aeadéml•a t•• faadadae .. .,. .... , • • de ••r daferlda a •• 
'ª"º" a t••..Í•aiD1la do f•lador Daaru, do Beaftoa, allú, nade 
do Sportl••· + Nlo tem qaalqaer faaiameato a aotfcla ia qae Ta••re• da 
Sll'Va a11amlda ao•a•••t• a1 f u • flll da orl••t•tl• tfealca io Bt• 
feaeaH•• + Teaio·•• CAaild• da Oll•elra mo1uado l r r .. adnl ao -· 
d&e de eoatlaaa r A 1 .... ._ io SPo2tla1. ti:ealt:••••••• o ea••••• de 
orleatar a eqalpa leoalea ... , • "" deMm.,ealoa•e .,.10 dr. A.t6af• 
Rl ... lto Fnseha. 
~ O Almaia ••l re•otnr da aecl•lo 4ae deu o .... ao J•••••• 

Soa1a Porelra Hlaeloaaio • f•vor do Bel-•-•· + Vam af oa dhl•••tH .. paah6fo P••• tratair eom a••-F..ta• 
rasl• ••• •••••UH •• ., •• uu .. ,, ...... o e---···· ªº M ..... + O Beaffca teaeloaa tt-a•er a ÃoHel•slo Aeaifmlca de C.la• 
.... -•• a FHta de De1podlda d• E1pftlto Saato • 8 .. Dt_h., 
J' t•• • .. 1.,10 affr••tl••• 



FALA UM HOM EM DO APITO ! 

o árbitro Borques Leal 
refere-se a vários aspectos da arbitragem 
e do futebol portuguis •• • 

o Arbitro Borquu Leal é um 
do• homen1 do apito que 
actualmente e• ti dando 
DH viatu. ÁI IUH arbi­
lragen1 têm aaldo perfei­

tamente• o seu critério de julga­
mento tem merecido refer•nciu 
eloslo111. Alem dl110, Borquea 
Leal ' um doa árbitro• indicado• 
para ir ao Campeonato do Mundo. 
O outro é Vieira da Coita. 

Foi jogador de futebol no Spor­
ting e no Belenenaea - médlo­
·cealro - 16 pelo prazer de jogar 
à bola uma vu por outra, 1em 
cuidar muito d11 hora1 doa trei-
001... que também o nlo podia 
fuer pelo horário do aeu em­
prego. No entanto ainda jogou à 
bola doH ano1. Era no tempo em 
que ae eomeçava muito novo. Re­
conheciam lhe h1bilid1de. Oepoh 
fes·ae 6rbitro, quaae um querer, 
lll•e• por acaso. Fea bom exame. 
Deixon ficar a impre11lo de que 
viria a aer um bom apilo. O pr e­
dgio 11lu certo. E' o (D•lt novo 
doa 6rbit ro1 em actlvia1M. Sete 
ano• de arbitragem, tendo p11-
11do a 6rbitro de t.• calrgoria no 
jogo Benfica-Belenen111 por• a 
hça oS de Outubro•, em 1942. 
Ha•ia 16 oito meaea que arbitrava 
e •quela foi o seu 13.0 j ogo. Pro­
metia. A 1ua ialer naclonaiisação 
foi como fhcal de linha. Dolo jo­
gou Portugal-Irlanda e Portugal­
·P•h de G1le1. A critica r eparou 
DO HU trabalha. 

Borqueo Leal 6 um rapu 1im­
P'tico, actho, d01emb1raçado na 
.. 1d1 e naa p1lavr11. 

- Nunca tenho tempo. O fute­
bol, ao1 domingo•, é o meu du­
c1nço. 

o Po rque 1ou Arbitro P Por ca­
rolic•. Se tiveue tempo enfro­
nbn1-me mola niato do futebol.­

Borquea Le1I tem opinl6ea cla­
n1 e idel11 intere111nte1. 

- Em Portugal olh1-u pouco 
por nó1, 01 ir bitroa. E 6 bem ne­
ce116 rlo que no1 org1nlsemo1 de­
•idamente. Neceuilamoa ler uma 
aede, onde nos encontremo1, tro­
cando lmpreu õu, abordando 01 
001101 problemaa e 01 do jogo, 
tomando cont1cto una com 01 ou­
lro1. Um1 1ede 1ntênlica com 01 
DOllOI bilbaru, .. DOllll 11la1. 
A aede doa árbitro• portugueau 
de futebol I 

- Ser árbitr o é uma prática 
de1por t1 ... ou chega a aer uma 
profi11loP 

- Nem 1ombra di110. Cr eia 
que 1ó por carolice t emo• árbi­
tro• de futebol. De uma maneira 
geral julgam que andamo• na 
bola com um latereue de ganha­
·pio. Mu temo• todo• o nono 
ni•el de vida. Repare nhto: um 
Arbitro vai, por exemplo, de Lh­
boa arbit rar à Covllbl e r ecebe 
roo e1cudo1 como prémio de Jogo. 
H' ca101 eurio101 na no11a orga­
nl11çlo doa árbitr o• de futebol. 
Um á rbitro quando 'f•i fora de 
thbo! . dlr!gir um j oro da Prl-. 

melra OI vilão tem a diária de 
70 e1eudo1. O me amo ár bilro, 
iodo à meama terra, para arbitrar 
um jogo da Segunda Divhlo tem 
a diirla de 65 e1cudo1. 

- Que ideia tu da mlulo do 
árbitro l' 

- O llr bítro deve e tem de ser 
uma peuoa de reconhecido e 
acer tado critério, com um nlvel 
de vida deufog•do - olhe que 
eate pormenor é lmpor lante l­
e um forte moral de abaoluto re•· 
peito. Mu o llrbitro nlo deve 1er 
um autorilllr io, nem andar no 
campo com cara de pau. Lá pelo 

Borquu Leal aui1le, como 
juiz de linha, à troca de cum­
primenloa enlre 01 capil1Je1 
de Portuiral e Irlanda. re•­
peclioamenle Franci1co Fer­
reira e J. Carcy. Fdizmente, 
a oit6ria de.ta oez 1orriu à 

equipa porlugu~1a 

facto de 1er árbitro nlo quer dl­
ser que nlo ee ria para 01 joga­
dore1. A 1ua cooducta e compor ­
tamento em jogo aerlo o 1ufl­
ciente para, ae necudrio for, 
Impor o re1prito. Em tudo e por 
tudo o árbitro deve uur de equi­
llbrio e bom aea.10. 

•Por virl.. vrau tenho lído 
em referêaclae a árbitro• e arbi­
tragen1, a deolgn•çi• de drbitroa 
eolud/0101. Não me parece bem o 
termo. A1 leil do jogo do 10-
mente 17 e depoi1 de eatudadaa 
e compreendid11 ealá tudo feito. 
O que b6, luo 1im, é difer ençai 
de critério, formu diveraaa de 
interpretaçio. 

•· •• O árbitro nio viu 1 O ár­
bitro nio auinalou 1- penum e 
d izem. 

•Mu 16 com exemplo• prãtl­
co1, ali, no terreno, poderiam oer 
bem como nlo ae vê multa coiu, 
pelo meno1 com certu a abaoluta. 

•Por l110 1io impreuindf•el1: 
11 equlpu de àr bitragem. E' o 

grande 1htema. A equipa conatl­
t uida, exercendo a 1ua ml11lo de 
comum acor do e com confiança 
mutuo, chega ao fim doa noventa 
mlnuto1 com a cer teza de uma 
boa e con1clencio11 arbitragem. 

• T enho exemplos com 01 doie 
aietemu. 

Borques Leal continuando fa­
lador, exemplifica melhor ute 1eu 
ponto de viola. 

- O olf-1idt: é por vue1 dill­
cil de aer aulnalado. 

• Olhe. Vtja este exemplo. O ár­
bitro ealá junto à grande área do 
grupo que ae deíende. De repente 
um doa defeaae faz um pontapé 
longo que pode Ir a 60 metr oa. 
Nio há pouibílidade de o árbitr o, 
meamo em boa corrido, acompa­
nhar a bola. Então alo 01 olho• 
que têm de obsorver tanto quanto 
lbu ' po11lvel n duenrolar da 
riplda jog1da. E surge por •eae1 
o off-1ide / E' em caao1 como eate 
que o juiz de linha tem a 1ua fun­
ção i mportantl18ima. 

•Uma vu, num golo, no Porto, 
1ucedeu. me um caao deatea. Poli 
quando olhei para o fi1cal de Ji. 
nha para obter dele a confirma­
çlo do que a mim me tinha pare­
cido eer ofl-1ide, viu· o a conver­
n r dlolraidamente com um doa 
poilciu que estava junto l llnha 
lateral. 

- A 1ua equipa de arbitragem l' 
- Sio 01 meus camoradu Lula 

Magalhles, Rog6rio Melo Paiva e 
Jaime Piru. Marnlfico1 col1bo­
radore1 I 

- O jor:ador tenta por vue1 
iludir o 6rbitro í' 

- Muitu veze1 e com coisas 
bem feltu, que, aliás, nós não 
vemo•. Têm pauado pelos gru­
po• verdadeiro• me1lre1. Reco· 
nheç~ que tenho caldo em muitu, 
embora tenha toda a ateoçlo con­
cent rada no jogo e no1 j ogadoru. 

•Qu1nt11 veze1, o público, todo 
o público que aaaiate a um jo30, 
1e ln1urge com o Arbitro por ver 
marcar-se uma falia que 01 aeue 
olhos nlo vir am. E nlo viram 
mumo 1 E o que foi a r.Jta P A' 
minha beira um j ogador ulla a 
uma bola. Um jogador advera6rio 
nu 1u11 coitas d iz-lhe 1imple1-
mente: D<i:ra. O jogador, é qu11e 
certo, julga um companheir o de 
equipa em melhor poeiçlo para o 
lance, e deixa ;nesmo •.• 

•E' uma falta, pr evi.ta pelaa 
Leia do jogo. E no entanto o pú­
blico grita-me: Oh 1r. Arbitro, 
que é que foi iuo P ... 

- Que Ideia fu do 00110 j oga­
dor de futebol? 

- De uma maneira geral alo 
hona rapue1. A'• veze1 excedem­
·•• um pouco. Uma quutlo de 
genica a mala e o coração ao pé 
da boce. . . Nio tenho ru6u de 
queixa. 

Cootiouamoa a connru com 
curioaidade. 

- A 1ua opinião 1obre a con­
tagem de tempo de. Jogo. Aquelea 

Borquei L•al ofereceu·U de-
1inlereHadamenle para a 
/eala de Peyroleo, comparti­
lhando de um ptinde mo-

mento de emoçlJo e oalor 
de1portÜlo 

c1101 recentes de minuto a mala.­
minuto a meno1 ••• 

- Tenho um r elógio bom. Cue­
tou-me S mil escudo• e nlo é de 
ouro. Quanto a de1conto1 de t~m­
po 1ó 01 faço em cuo de acidente 
ou por ""õe1 que 11jam pr eju­
diciais ao andamento do j ogo. 
Nunca d01conto bolu fora, que é 
conaequêneia do próprio joro. 
A fazer iuo, que tempo levaria 
um deaaCloP ••• 

- Se fone auietente, que p~­
saria do• árbitro• P 

Bor quea Leal sorri. •• Nlo ube 
talvez bem o que ponuril 1 Tem 
andado eempre no terrena do 
jogo e mantem a opinilo de que 
a mtihor qualidade do fulebol é 
serem todo1, jogadoru, irbitro1 
e público, amigo1. Mu diz-no•: 

- Sou calmo a ver futebol. Não 
tenho palx601. Não ouço nada e 
nio 1ou capaz de me desorientar. 
Nunca tal me 1ucedeu. 

- Quando é que 01 jogo• do 
diflcel1 ou f'ceia de arbitrar? 

-Quando o nfvei du equipu 
é aproximado. Do nlvel de vaio­
rea 6 que depende o bom jor:o. 

Fizemo1 uma per1unta que é 
deugradhelespectativapar a Bor ­
que1 Leal. 

(Conlinua na pd,rina 7) 
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A festa de 
homenagem a 

OLIVtRIO 51!.RPA. odenla a condeco­
roçao Iler c~o .. t.u-o da Ordem de Crido 

N A hl1tórla do hóquei em patino flcori 
para oempre • ·••nahd o o dia 19 de 
No•tmbro de 19•9.'Fo• neota dah que 
1b1ndonou a .. 1o .1dade o maior Jo­

rador: Olioerlo S erpa. E foi, também, o dia 
ln· J, ld' ••I da auprtma con•ac•açJo do moda­
lidade - porquanto o deopo• h•••· .. loduimo, 
•lu enaltecido, num opeet•culo póbhco que 
dilicilmtn te uqurcer•, a oua a<çlo atr8'é1 de 
maio d • 25 ano• de ptrmantnte l1bc r em prol 
do bóque• patinado. Mao Olheroo Serpa me­
rtceu rt1lm•nle oqu• I · bomtn•c•m. Tanto ao-
1im que o Cbtfe do Rotado o d1111nculu par­
tlcul1 mente, 011 ... rlo S · rp1, clór11 do hó­
quei em p1tln1 e duporll•h • de car•cter•, foi 
1•J.,do1do com o 1rau de Cn1lelro da Or· 
dem de Crltto 1 1 to repreoenta um tdbuto ao 
duporto - porque é o deopn1to que deve eo­
tar 1gradecldo pela clrcun•tAndo de l•r tido 
comn ••u praticante um homem da qualidade 
de Olivério. 

TPve um alto 1l1rnifirado ('erla pred10 
maio ?I) a fula de 9'bodo no Pa•llblo doo 
o .. porto•; tudo correu bem - e, para culmi­
nar, oe tanto nlo b .. 1u1e, a pre1enç1 de um 
rtprt1tnt1nte dt1 Go•erno 10 acto 1olen•, 
conetituiu, com ,.fe110, o mai1 lmportante acon­
tectmento. Ma. Olhérlo e1teve oinda rodrado 
de companb.tro1 de luta e adv•ro•rio1 de pu­
cn•• lf'm conta, de cente •m'•·· enfim. de 
quanto• 1e fntere•••m ptlo cmo"1mentn bo .. 
qul•tlro•. Foi, na re1ltd1de, u"' eapecticulo 
n11gnlf1co - o futi• al que a P. P. P.tlnacem 
promoveu. em b 'nra do aeu m•for alJ .. ta, ~• .. 
pltlo do Eq .. lpa Naclon1l, camptlo do Mundo 
e da E"rrpa. 

Ji tudo H dine acerca do lnolvldhel 
aconttclm•nto. R e la tem ••• por 6m, OI ....... 

todo• dna joc~• (B· nf,.a Sportlnr Oelra•, 2·2; 
H. C. Slntta ·Pacro de Ar<o•, 4 2; e Puttbol 
B<nf•ca Grron• ff, C. . 5 2) e a. p · .,e•ç1 am•· 
••I da camp•I d u ?ll~ndo de p1tlo11em a•th­
tlta - Franca Rlo-q"e e"'polcou a muitldlo 
com a bel · aa doo oeuo b11lado1. 

Crolab3roram ainda no fe1tlnl •• p>tln1do­
r•1 Ledo Prlll, companh•lro de Franca Rio, 
Mula A~•ónla de Vaocon•elo•, Edite Crus e 
Morta El •l•a do Souoa Broc• ; e, tomb6m, 
r•pre1enb ç6e1 do q"•ll todo1 01 clubH do 
P•I•, p•otlcantao de bóqu•I, nnm .. domente do 
Porto, lhpinbo, Poço de Rei, Setdbal e Caldlf 
da Rainha. 

OLIVÉRIO SERPA 

OLIVtRIO SERPA.. junto da• pren­
da• qu• Ih ' /oram oferecida• no fcalir>al 

de de.pedida e homtmagcm 

Em suma:-• homenacem a Ollv6rlo Serp1, 
con1t1t .. 1u, eem dó•id• 1lguma, um tributo 
ao de•porto 1 E o d<1por10, na gentnlidade, 
deve· lhe eotar grato - por ter contado nao 
1uao fileiraa um atleta como ele, praticante 
di1ciplin1do e correc10, leal, cavalbdro, b im 
camarada e m,.Jbor adven,rio. Ne•te 11pecto, 
os 6rbitro• de p.,rtugal, reconhecendo-o, tive­
r am t1mbém a ou• palavra autorlS1da. I!, que 
noa recorde, o ccae< • nlo tem aemelbança. 
Por tudo, pol•, Olh6rlo Serpa mereceu -
e multfuimo bem - a bomena1em que lho 
promo•eram. 

Maj or Gomes Marques 
Pa1~ceu na aeguode-feira p••11d1t e o 1eu 

enterro fui uma enorme manile1t1çlo de dor, 
o 1r. m•j ·•r Go"'e' Ma,que•. anll•O coru1n­
d1nte do B•talhio doo S•padorea Bombeiro•, 
e que actu.aJm~nte *Xtrcla •'rio• cario•. en· 
tre 01 qaai1 de preoldente da Junta de Eml· 
craç&o. 

O major Gomeo Marqoeo, que era DID ea­
pl•lto cintilante, de cu•cter • lnteli16ncla, 
exerrla tamWm o corco de director d• Pede­
raçJo Portucuua de Put•b? I, duempenbondo 
•• auu !ançõeo com nobreoa e para hen,10. 
O futebol perde am oenldor. 

4 

De cima para baixo: Franco Rio 11 L•da Pelll, 
dua• r:rlraor dind •1a1 patina~ora1, no birifado 
da •S•r•nolo do Ar/,quim• +O capitiJo Son­
loa RomiJo im~IJ• a medalha d11 mtrilo da 
/tt1deroçiJo Porlugae1a dtt Patinapm ao 

' pand• allela • çampeiJo do Mando 



A MORTE DE JOSÉ SOARES 
administrador da «Stadium» 
foi muito sentida 

J,fo"eu um homem I Jo1t Soarei, admi­
nulrador da noua Hevi1ta, que ele adorava 
e de que fazia a parte craode da 1ua Vida, 
de1apareceu para lodo o 1empre, e repenlr-

L namente, vfl1ma de uma operaçiJo d•flcil a 
que o 1eu organi1mo niJo poude reaillir. 

Se há homena que deixam um rallo de 
adividade inlema, e1le t um dele1. Nunca a 
1ua ft diminuia, a 11ua vontade enfraquuia 
e o 1eu ânimo ae perlurbaoa. Toda a or/(a­
nizaçdo adminialrativa recaia nele, e lodo• 
01 problema• eram re10/oido1 com la/ 10/ici­
lude e bom 1en10, que nem 01 propri•lário1 
da Revida oa conhecia.m, ante a confiança 
que depo1i/aoam. 

Joat Soarea, conlabili1/a de grande mt­
rilo e ltcnico comercial, era um profundo 
conhecedor da maUria da aua eapecial1dade, 
1implificando tu 10 com inezcedlnel e mode­
lar organizaçtJo. A •Sladium• fica-lhe de­
oendo quaae inteiram•nle a e;rpan1do e o 
conceito em que t lida. EnlreKova-11e, mumo, 
à Renillla com uma paiztJo infinita, pondo 
de lado, por ve:e1. o 1eu inlere•1e material. 

Vivemo• com ele, dia-a-dia, a1rradáuei1 
hora• da no'8a Vida no que diz rupeito a 
agilaçdo e ( .ir-pl.y. Era um eapirilo atrudo 
de 1enaibilidade, com ezlraordindria viatJo 
- que vencia pelo lrabalh". Se foue nece1-
1ário trabalhar uma n"i'e inteira, apuar 
de roido pelai doru. linha.,,o-lo ao no.ao 
lado, confiante e riio, como 11e /ora a pe1-
1oa maia 1audável delle ~/uncÚ>. 

N"' ullimo1 lempn1, a doença minaoa­
-lhe lentamente o corpo e o e11plr1lo. fazen­
do-lhe pauar hora• de dor infinita. que, ele, 
alitú, e1condia cio1amen/e, para nlf" per­
larhar a tarefa admini1tralira da •Sladium•. 

De 1orle que a amar.f'ura qae todn1 aen­
lima1 foi imenaa I Ainda r1leve eono1co na 
lerça-feira da 11emana pa .. ada, ma• na ou­
tro dia a operaçiJo lab,,rio1a e aiflt:il de 
cerca de quatro hora1 deiznu-o prollrado. 
Tran11fu•õe1 de 1an,tfue e de Jt6rn e ou•ra1 
coi1n1 '"ª"· nda con1teKUiram 1alná-lo. A JtUa 
compleiç"º• aliáa, robu1ln, pelo menoa, para 
o lrabalh'>. n4o era 1uficienlemenle {orle 
para reaiatir • 

.tparenlemenk, Jo1t S"are1 era um ho­
mem duro. de pouco 1orrir, e de carárler 
impla~ável. Ma1 quem o c"nheceue na inti­
midade verifica11a que iaao ludo era à •u­
perflcie. No fundo era umn P'"""ª bondo-
1iu1ma. de invulgar •enaibilidade, que pa­
decia com a dnr alheia, e que dnva o que 
n4n linh'l. 1em arflcin nem conlllran.sri­
menloa. Com ele connivemo11 durante ndrin1 
ano1. e nunca a aombra de uma dúvida em 
nó• •e inlerp61. Confiávamo1 no homem e 

ele morreu, e a •Stadium9 perdeu o 1eu me­
lhor amigo. J,la1 o "'u c1pfrilo conJinuard 
a oiver nula caia. - T. S. 

I • • • 
De1de que o corpo do noHO quorldo 1ml10 

(oi depoaltado na Igreja doa Mtrurea, nlo maia 
ce11ou o dt1Cile de P•llOH que ali Iam apreoon­
tar pe1ame•, confirmando maia e melhor 11 
altaa qualidade• e Tirtudel do uoaao compa· 
nb•lro de trabalho. 

Entre t•ntoa anotámoa a preHDÇ• doa re­
p•taentonte• da Neogravura, Limitado, Tipo· 
graíía Solva•. Ltd., C. dt Ohvelra, Ltd., •A liu­
mlnantu, Fotogravura Armei• e Moreno, 
Emprt1a de Saeoa de P.ptl, A triog1áflc1, 
Comla•lo Adminiatrativa do Grémio do1 
Armu:eolat*' o Exportadore1 dt Astit•, e 01 
aeua empr ecadoa, Páb1 ica do malhaa •Rtalcea, 
e doa are. major M•nuel Mon1eiro, cb.Ce de 
g1binete do or. M1011tro do lat.rior, g<neral 
C•almlro Telea , coronel Garcia Gomee, capitlo 
Rnmlo, dr. Paulino G 1me1 Jónior, engonb•tro 
Recalo Correia, X•co Oliveira, Joaé de Sá Pillo, 
Fernando Santa Ma• ia, Joaé Oomlngoa dua 
S1oto1, Alvoro de Oliveira, Ad Uno Sim6ea 
Pir.1, O. E ·neatlna Bandeira de Lima Tdgo 
o Eduardo J o•é de Asevedo Trico, Franc11co 
Auguoto G•l•io Campo•, MAdo l'ern1ndo de 
Ohveiro, Luh Henriquu da Cunho, Manuel 
Alvea Morrido, J ão S Jva, António L. da 
Cunha, dr. Fernando Cor,.ia Santoa, Artur 
R >dricue1 de Cor .. lho, Nuno Chovo• de 
Alm•ldo, Ricardo Ma'tuel de P•aao•, Franclaco 
de Aaa11 LJp s M .reno, Joaquim Nunoa Ser• 
narJo, 41frodo Luao Soarei, O. Maria Terua 
Bruno M• bado Montal•i, doe S•nto1 e Srha 
e c1pillo J io António M •ntal<i > do• Santo1 
e Silva, ongenhetro J.>aé C. V.a Pa• beco do 
Canto e Ca.1r.-, t nente·coron 1 An•ónto M•­
nuel Bruno M •chado, Jo· é Tomb Jón1or, 
J (~ M<ir•, profeuor J •lé lnAcin Ponto R drl. 
1tUe•, Amadeu J ué de l're1t ... O. I eoe Adu 
V11h1 de C•rv1lh ·,António de Oliveira. Afonao 
da c .... For<', Jóho G •DÇ •)Vtl de J ·ou1, 
D. Maria d• 8 •• HJra doo Smto1 Roml<> e 
J 1aquim P•dro Rjmão, Ricardo Aucuato Mo· 
reir• de S' e S .tu,.• .. Alexandre Ne•e• Ca .. do10, 
A-lolbtrto Sou•a, Hu'1lbt1 to do Conto e C•otro 
Aibuqu•rquo, Francioco da FtJneec•, O. M•rla 
do Naaclmeoto C"rreia M •ntua e M•outl Mon­
tu1, Armando Mulin1 do1 Santo• . D. I .. bel 
Silvlno da F""•eca e Fran<ia<o E1tevea da 
FonHca, dr. M•nutl Paulino Gome• Jónlor1 
Jnln da Co•t. Al•ir••, Fausto Pietac.bln,i 
D. Maria de Lnu· dea M orcado, Frand•co 
Cuu •01, Fern•ndoCorr•ia Campao,Jolo Viltaa, 
J ulo Luh de Almeida, D. Amélia C·otanbei· o, 

O. M orlo T~r1•• C. de Almeida, S baatilo Teles 
e e.pou D. M·rllla de Barro• Te1xolra, W•n­
c .. lau Tete., Jooqulm Pedro Romlo, Oenia 
S•lcado, J•ctnto 8 aplhta S1n 6.,, Mar11n1, 
Seria no, Ltd., J jlé Marl • da Co•ta M .rquee, 
Armando !\.Cerqueiro do Siln P.ia, Américo 
ChavOI de Almeld• e t1pu1a e Armando do1 
Srnto1 Rodrlgu ... O ar. dr. Gullhermlno de 
M.toa, director da no11a Revlata, ••ompanhou 
deneladameote o corpo de Joaé Soaru at6 à 
ólttma morada. 

Oa que Casem a Sladiu ... t1tiveram lodoa, 
rodeando o ºº''º ch.Ce de R•d•tçlo, dr. Tua­
ru d1 Sil .. , aurpreaoa pel1 d oloroaa re1hd1de, 
aentiodo como•1d1meote a perda do um dirl-
1en1e a de um amico, companheiro dedicado 
de ,, ,daa H horaa, na noua labuta entu1i•1t1c1. 

À medido que te aproximna a ,aida do Cune­
ral maia encroHua O número de peuou0 
tornando mau forte e ma11 lmortaalonante, 
eue momento derradeiro em que ,. Inicia o 
caminho etern,... 

Cer ca daa 15 e 80 o renrendo ?IJ.chado 
Leal, p'•oco da Frogueola do Sacrado Cor. çlo 
de J<1u1, fc-s a enc• mend1çl >do corl>O e pouco 
depol1 o corttJo (ónebre entamlnha-ae para 
o cemitério do Lumiar, onde numa d .. camp•I 
de•ximo• 01 re-to• mortal1 do nono querido 
am110. J llé Soarei c1condera-10 na terra -
inJu•tamen•e •entldo, Via-ao um m<'ntlo de 
flore1, entre•• quah uma (t'lrmo11 co' 61 olere• 
clda pelo peuoal de •A lluminantu e um 
hndo ramo com uma aentida dedicatória doa 
que trabalham na Sladium, 

O ex1into deixa viuva a ar.• D. Aurora 
Trigo Soar•• e era pai du 1r .11 O. Maria de 
Lourdea S oareo da S Ivo, auaente em Macau 
com 1eu mt•ldr, ar. dr. Bai.lba da Silo, e 
D. MHlo H•lena Soar•• '\hchatlo, e doa 
oro. dr, J ••é R 'drlgue• Sn<rt1, António Trigo 
S1are1 e dr. Fer nando R >dr•irueo S ooru, a 
quem ~pre•entamo1 • f'ntlr1ae condnlfnei• •· 

A Joraada de domla10 dat trh 
modalidade• alo d• aotl•o a 
luso• comeot,rio•• D•• t••• 
ac.oatod•eato de •ulto q1a. m-&r• 

u.sse nota l•portaate aa Hqotucaa doe 
lorocloa cm cuno. 

01 emcootro• do Toroelo d• Abert.ra 

:i~·::,~1.:.'~h6:11:.".~·P~~.:t: •• 1:·r.: 
909 lodlca• a probabllld•d• de ••• Ueal 
.. ,,,. o Sporttoc • o Bel••••te•, o q•• 
do coastualrla oo•fd•de. 

ANDEBOL, VOLEIBOL 
E RUGBI 

:rn•do: .!~~·;:!;!',.S:~co .. :~~·~t•:00~ 
f".to • l•p•d•m o d•Ho•ol•iaeato n• 
a•l•r d .. Jocad••· 

Ô• DOHOt praticante.a do ragbt coatl· 
•••• • ter •••to q•• apreoder • OCO!'· 
r••09 t•Ctrlt l A. R. L. q•• promo•a 
••••• ,.. do palutn.•, •• secaoda ºª 
tuca·f .. h -a, oode oa ladd•otu • •rro• 
'" tu:oa oa tko1coa aeriaa aoall1.1dos, 
para o. Joradoru do cq• lpu l , ... ...,. 
Ndaa p-9t tod1•idaaltda.d .. do rwoah .. 
dda C091M1toda, para tal fl• uprit•• 
H•••t• coo•ldad..&a • q•• tnla• a.ulslldo 

Xo do•l•co pH-Ndo, 01 cl.OU• deu .. 
bra.• o .Estrela da A•adora por ti•& ; o 
BHflca ·uocea o Alaada por 10-1 • o 
Btluea.ae• bate.o c01 TreH• por 9 a. 

As- .eq11lpa1 •••cedoru, coa ad .. r , .. 
rlot ofuecoado rodulda ru111tada1 p•· 
••.,.. brilhar ou •u.e e:rlb1cõe.t, •H· 
trudoo-10 &11••• Jo,-..SorH J' •• boa 
forma. 

Preclaa.moe de olhar coa atoaçto para 
o lrabaJbo d• prepàraçlo do1 ooH•• ... 
lboru el••••toa. u ... atualidade de 
... _caapaalla lateroacloaa.I que, poul• 
••l•Ht•, 001 le•ar4 por toda a !aropa 
Oclde.otatti•clalod.- a ~tpaoba, Cf11•"'COll• 
tratoa •• treloa.dor ale•IO para dlrl&lr 
a prc,..,..~ do Ha &r•po roprHeatatl•o. 

O TOltlbol lt.bocta tea o aea toterute 
cooceatrado ao caapeoaato de j oolores, 
J4 q .. e a •Po•I•• hqafdattrJa do campeo­
nato d& 1-' Dl•l•lo dec.ru H• aata• •1••••· porq•• de , ulado tardla.. 

01 j a aforH do Sport1•1. batendo ao-. •••••t• 01 1ea• aata1oaltta11, Ateneu • 
lttoda11tH do l•pb10, colocan•·H ea 

~~~:do"f:J:e':r C::º a ~1~!~ºit.:1·~: 
decidir• aatt o •• dau cqolpa.1 do clabe . 
•••rd .. braat"O• ; h6 qoa c:ootar; poritm, 
eo• • 1rapo 8 do Beahca, o qual, der· 
rot•ado o A do ••••O clu.bo, adlcloa.a 
du.a.t •hdrta.1 CODHCutt ..... 

Nut• caapeoaat• 6 de la•Ht•r a 
aastod.a de ••h•• col.ctl• tdadu a qH• 
acn·arla d• ea.cele•t• fa.ctor de r••onçlo 
fatara dot seu CMlpol, Laia co•o o LI .. 
boa Gtoúlo, o lotuoadoaal - a atl101 

;~/:::.~ Gio~lo~!IEº.~:::i,• .~ ~tecto 
O Torneio de Abe rtor& do ro1tbl alo 

est' corretpol'ldeodo ao1 prop6.ho1 da 
A11oclaçlo orc:aabadora; a dl•po•IQIO 
re.,-ala•eotar que obr11a a locl• lr e• 
cada "fUI•&• am •••ero deteralaado de 
Jo,-a-dOTa D.lo Usa.do• "'6 prt••ir• cat• 
COrla DO eaGp.oooatO pr.cedeDtOf DIO 
to•• ruultadot fallH•.. Parque HlH 

A J:~''!:~ teria •• rea6dlo, •u tat•u 
aa:llllauo • •clhoua do doooto : porqao 
o r•i:bf, tal CO•O o utaaos ,-oodo, • aa 
• •f•r•o cr•••, a p1edaar do aci;to, 

••t:ro•t~:· :~J~~- e.atu pat..•ru: 
como do1urt... dofe111ta; pelo c:oalr4rio, 
tradaua o llraa propótllo de r.eoob• 
ecr o ••I. qa• cati •••laodo tio lo•ri· 
Y•b ufor~ de rituwrc•••••o, para-. 
~::.,.d':-' po•_.... 11i.rtlr o 1uol~do .J 

JOSt D! IÇA 
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(Continuação) 

P.yroleo repetiu a façanha cometida no 
E1 .. d10 Nacional, marcando 01 dola tentoa 
portuguuul 

A auréola de popularidade, quue de ado­
raçln, do avançado· centr o portuguer, criada 
em Portugal, auentou «arrais» no eatrangei­
ro, onde o aeu nome pauou a emparceirar 
com 01 doa mal1 cotadoa e conhecido• cutro .. 
mundlai1. 

Na cidade de Bulleia,em21 de Malo,bateu­
·•e eoforçadamente contra a hercúlea defen 
aulça que, conhecedora do aeu valor, o •cobriu• 
de tal forma que o lmpouibilitou de aplicar 
vitorloumente o aeu temlvel pontapé. 

Todavia, o labor despendido, a luta leoas 
que tr avou, mereceram-lhe 01 maia rugadoa 
louvoree. 

A turma portugueaa embora batida por 1-0, 
fu um jogo digno, demonatrando melhor eon· 
junto, maior perfetçlo técnica e auperlorldade 
tio evidente que dominou durante dois terços 
da partida! 

olnternacionala pela nona vu, Fernando 
Peyrotea, tinha à aua frente um caminho 
deabra.,.do de obstAculoa, que podia percor­
rer confiadamente. 

Ao encerrar a campanha de 1944 45, colec­
cionau, ainda, os galardões de vencedor do 
Campeonato Nacional da 1 Divhio e da «Taça 
de Portugal• ( 

Como decorr eria a época aeguinte? 

IX 

A1 épocas aucederam-ae e, conuquente­
mente, a carreira do avançado-centro portu­
cuh prouegulu com aqutlea alto• e b1ixo1 
de forma que lio peculiar•• aoa praticante• 
deaportivo1. 

Colecclonou vltóriu, averbou derrotas, 

marcou s oloa, 1ofreu cargas, atir ou à baliu 
acm 1uce110, deapendeu generoumente o atu 
uforço acmpre que compareceu em campo, 
len momento• de alegria a par de outr o• de 
derlnimo, foi -.ltoriado com dellrio e, também, 
conheceu o travo da manife1t1çio deprl· 
ela tiva. 

Estes camblantea aão afinal o r echeio da 
vida deaportiva de um atleta que não pode 
aer - seja ele qual fõr - 1empre bom, ou ao 
ln•é•, sempre mau. 

A juntar ao1 calõu de cinternacionab ji 
conquiatador, na temporada de 1 9~5-46 aomou 
maia dois, contra a França e a Irlanda, ambo1 
nn Estádio Nacional, em Abril e Junho de 
1946, tendo no primeir o ma rcado um tento e 
no atgundo dola, contr ibuindo com a sua 
•incldade • poder de remate para que a turma 
portusue11 nerbaue duaa •itóriu. Ele e 01 
aeua companheiro• foram bem digno• doa 
elogloa que lhu dlapensaram. Contra a Fran­
ça, o jogo realizado não deixou «bistórian. 
No primeiro embate com 01 Irlandeses, a valia 
do r eaultado conaesuldo é de 111lnalar por­
quanto 01 vlaitantu se cotaram como óptimoa 
executantea e globalmente como uma exce­
lente equipa, 

A par tida derradeir a da Toça Portugal 
deata época foi ganha pelo Sporting e, aulm, 
Feroando mala uma vez, in1creveu o aeu nome 
na llata doa vencedores. 

Em 1946.47, o famoso avançado da equipa 
nacional, foi eacolhldo cinco vuu para r epre­
aentar Portural e quando a época findou, no 
1eu blatorial havia um total de 16 clnternaclo· 
nalluçóes• I 

Aditou, ainda, aos louro• obtido1, maia o 
de campeão de Lhboa e de Portugal, prémio 
ju1tluimo ao labor com que actuou na dtfe1a 
da camlaola verde-branca do aeu clube. 

Contra a equipa parhlenee, em 15 de De­
sembro de 1946, nlo ae eequeccu de atirar 
pela cer ta, uma ves, para não per der o hábito ... 

No Porlugal.Jtrança que perdemo• 2-4, Pty­
roleo 10/rcu um rutlc golpe cm choque com 
um ad11or1drio. Todo1 iul1raram 9uc de n4o 
joga11a mai1, ma• numa bela reacç4o de DOn· 
lade, o grande iogodor oollou d liça • portou· 

·IO com nobre deiporlioiamo 

judando aulm a conllrulr o r eanltado favo­
Avel à turma lhbotta. 

Em 5 de Janeiro do ano 1egolnte, contra a 
Suíça, no Est!dlo Nacional, foi um doa 22 que 
arr ostou contra o «dilúvio•. J•mah ae poder' 
eaquecer dette prélio, que fica gravado na 
hlatórla do futebol portuguet, como o único 
travado em condfçõ .. deate quilate. Para u 
naliar do cucrlflcio.o, bula diaer que a bola, 
cujo puo normal é de 00 gramu, finda a 
pugna puna 650 gramu I 

Fe rnando envolve na maior admlnçlo 
eues 1flclonado1 ohorolcou de amboa 01 
aexo1, que aouberam 11t1r preaentea, com 
elevado eaplrlto de ucrlflclo e de indómita 
cor •s•m, animando a «maltae portusue11, le­
nndo-lbe o c1lor dos eeua aplau101, a eertua 
fi rme da aua fé e confiança. Bem hajam 11111 
«furioaou ... que nunca C.Jtam. . . a meno1 
que não con1lgam bilhetes ••. 

E 1urgi1 em 26 deue mh, o lneaqoeclvel 
encontro com a Eapaoha, o XIX da aérie entre 
.. duaa naçõea irmãt, aqutle que ficou cn· 
vado a ltlraa de our o no1 anaia do no110 fute­
bol, pela primeira vitória oficial c.on1egulda I 

Por tugal pelo• ph de Araújo e Trav1ço1 
(2 cada), marcou quatro golo1 nu redu cepa· 
nholas confiadaa à guarda de Bai\on e depole 
de Lesama, 1ofrendo apenaa um 1tir1do por 
Iriondo. 

Fer nando, confean-o, entrou no c1mpo 
com a convicçlo de que ganh1ri1m. A equipa 
Iria actuar em condlçõe1 favorheil, porquanto 
e1tava ponulda de uma mor al aólida e tinha 
11guido uma preparaçlo fhlca, tática, técnica 

Quando 11eneemo1della11ez, por 8-1, contra a Irlanda, Ptyrolco (2) e Âradjo (/)marca- e pslcológlca, como ainda 11 não verificara. 
ram a• bolai, e e1fa gravura 01 mollra junlamenle com o acleccionador de"• tempo, o O jogo foi ganho aem do11 de aorte, merd 

~~~~~~~~~~~~~d_r_._~_ª_"_ª_'_"_'_d_a_S~ü-"_ª·~n-a_p_r_o_/a~n~da~e-m_o_ç4~o~q-u_e_d_d~u-m-a~b•-~-ª~"-i-l6_r_i_ª~~~~~~~-d-o_v_•~l-o_r_r_e_v_el_a_d_o_e~p••••••~••,.,,•••••••••i 



pelo• portu1uee11 cuja carbuuçlo eutu1lb­
tlca e perfeito entendimento orlclnou, a certa 
alturo, a d11orlentaçlo do1 ad..erdrio1. 

Tavar11 da Silva, o ulecclonador nacional, 
preconizara a tttica a eegulr e 01 1eu1 1elec­
clonado1 nio eequectram u recomendaçõee, 
que sur tiram o eleito deaejado. 

Peyr oteo r ecorda deevanecldo o geeto da· 
qutle ilullre técnico, quando em converu 
amena, a 1ó1, com ele, abordou 01 problemu 
da equlpa- prodvelmente para o dl1põr 
bem - e lhe rnelou qual a tttlca que Iria 
implantar, e em e1pedal, quanto à forma de 
jogo que 01 diant1iro1 dnlam adoptar. 

Auim, ele, Fernando, deveria actuar virll­
meote, com o eelorço generoeo de todu u 
energiu-alih como de collume-por forma 
a que o dcleu central contrArlo exerceue 
uma •igilància cerrada. De•la jocar 1empre 
com a preocupaçio de o alutar da sona cen­
tral do terreno, movimentandO·H de forma a 
que 11 atençõu rocaluem 1obre 11, atraindo 
aio só o 1eu •pau como ainda um ou maia 
adverairlo1, com o Cito d e delxer li•re• 01 
dob meias pontu, que aulm, poderiam laser 
golo1. Tudo correu como o dr. Tnaree da 
Silva concebere, nlo porque Fernando ee con-
1ideraue um jogador excepcional, mu 1lm, 
porque de lacto, mala do que um advereárlo 
o acompanhou, para obstar a que remataue ... 
à 1ua maneira. Araújo e Travaço1 tiveram a 
neceuarla liberdade e 01 tento1 apar eceram. 

Na altur a doe 3.1, quando 01 eepanhól1 ae 
aperceberam que era neceuárlo «tapan 01 
lnter loree portugueee1 e deixaram Fernando 
muito meno1 vigiado, 01 mel11 pontu deviam 
ter mudado a IAtica, jogando, enllo, para o 
eeu avançado-centro. 

Não o lizeram, devido ao entu1l11mo e ao 
desejo de marcar de novo, acredita.o, reinci­
dindo em rematar em péulmu condlç6u, 
estreitamente marcado1, 1em terreno livre, 
enquanto ele, eeperna, pedia ••• mu nada. 
Quanto pode o entuelumo l 

A 1ua alegria deabordante ainda hoje 6 
recordada com Corte emoção, tendo a 1ombrti­
-Ja, apenu, o não ter podido marcar. Se lbe 
tlveuem dado jogo •. • Enfim 1 O que conta é 
a vitória brllhaoUulma obtida, unma jornada 
inolvldhel 1 

Em Parir, ao1 27 de Março, a tquipa lran· 
cua derrotou a nona, por t O. 

Aquele remate de Beo Bartk 1obre a barra, 
com a bali•• à 1ua mercê •.• 

Dublin, 4 de Maio de 1947. 
O 1ecundo prélio com a Irlanda terminou 

com a vitória lutitana por 2 O, a primeira con-
1eguida no eetraoceiro 1 

Tavar ee da Sil•a pode or culhar·ee da boa 
exibição da 1ua turm., que venceu e conven­
ceu pela licoica, tátlea e uber claramente 
pr ovados durante 01 90 mlnuto1, num perleito 
acatamento a lnstruçó·1 dele recebldu. 

Um grande j cgo 1 Uma vlçou e perdurhel 
recordaçio 1 

A vhita do clube argentino S. Lourenoo 
de Al011gro, deixou prol unda lmpreulo no 
no91o paft. 

Vencedor lndiscut1 .. 1, no P.irto, batendo 
o campeio nortenho por 9.4, conl!rmou a 
fama de que vinha precedido, ganhando ro· 
tundamente no Estádio Nacional, ao mhto 
B. S. B., por t0.4 1 

Peyroteo guarda deue encontro recorda­
ções índelévei1, que ee podem r esumir deeta 
for ma: 

A preparação técnica doa sul· amerlcano1 
era 1imple1mente lantf.1tica e o aeu domlolo 
de bola, a11ombro10 1 Todavia a equipa nlo 
era tio forte na delesa como oo a taque. O oa­
tutrófico re1ultado deveu-se à completa liber­
dade de acção de que desfrutaram 01 vlaitan­
tea, con .. guida mercê de de1marcaçÕ'I eatu­
pendu, a que 01 001101 nio aouberam, por 
e1tupel1ção, apor uma mare1çio alincada. Crê 
que em novo embate o resultado embora de1-
favorhel, sem dú• ida, não seria tão deanl­
veladr. 

Por tugal· ln11:laterra loi o último prHlo da 
época e o d.ia 25 de Maio de 1947, lica1 á ligado 
à mal1 peaada derrota 10Crida ptla equipa na­
cional: 10 golos sem reaposb. 

De1de que jogava, ouaca aentiu tanto dee-
11:01to, confeuou o avaoçado· centro nacional. 
Não pelo re1ultado, que reputa e clauilica 
como um acidente do jogo, maa 1im porque 
houve ccoiaan que precederam o préllo e in­
fluenciaram de tal forma 01 componentee da 
equipa, que aupõe, eem exagero, con1ultado1 
um por um todoa re1ponderiam que ao entrar 
no campo, não catavam moralmente em con­
dlç6ea de fazer o jogo como ee lmpunh•. Nlo 
ae tratava de exigênciu de dlnbelro, como 
então con&tou, mu sim de pequenos proble­
mas que ae podiam ter resolvido e o nlo 
foram. 

Quanto ao valor da equipa Inglesa aio o 
aurpreendeu, p,rquanto já em 1939, vira 
no Eotádio de Wembley à final da Taça de In­
glaterra, pugna a que a11latiram 100 000 e1pec­
tadore1, que em uoiuooo entoaram o •God 
uve de kiog•, no momento em que 1ua Ma­
ceatada Jor ge VI auomou na tr ibuna real, 
que distava uma escassa dezena de metro1 do 
lugar ocupado pelo vencedor do «Concurso 
de Lealdade De1por tivu. 

Uma época que acabou; nova temporada 
começou: 19n. 48. 

Entre tanto• encontro• di1putado1 há que 
ullenlar maia dois «intern•clonaiu, contra a 
Fnnça em Li1boa, ao1 23 de Novembro de 
1947 e contra a Irl• nda, também no Vale do 
J1mor, em 20 de Março do ano seguinte. 

No primeiro Portugal foi derrotado por 
4.2, tendo os portugueae1 marcado 01 1eu1 
tento• por intermédio de Peyroteo e Araújo. 
A turma nacional foi capitaneada por Fer­
nando. 

J >go pobre, 1em «aab, deixou apenae como 
l :mbunça 01 golos marcados ... 

No 1e1undo em que Fernando alinhou, mu 
o terceiro da campanha, mais uma ves 01 
irlanderu Coram batidos 1em remhllo, deita 
vez por 2.0, tendo o avançado-centro e o 1eu 
colega de equipa de clube, Albano, eldo 01 
marcadorer. 

Nute j ogo continuou a imperar a tradiçio, 
pelo• motivo• que já a 1eu tempo, 1pre1entou. 

Em 21 de Março, no jogo dleputado em 
Madrid, o XX PortugaJ.Eapanba que ltndou 
com a vitória doa donos da cua por 2 O, Fer­
nando viu·ee aubstituldo por Júlio Corr eia 
da Silva (Julinho). 

O 1eleccionador d r . Virglllo Paula, enten­
deu haver, pelo menos, eeh avao9ado1.centro 
em condiç6e1 de bem repre1entar o poli. De-

pole de d r lu experiênciu, opiou pelo benti· 
quieta. 

Peyroteo, neua altura, foi clauilicado 
como jogador velho e cançado e dai a neceul­
dade de recorrer a outro1, doa «oovou, com 
ungue na guelra. 

Atinai o valor de Fer nando Peyroteo ainda 
peuva e a decrepitude vinha longe •• • 

Após o último jogo olicial da temporada, o 
atleta leonino, arrecadava com orgulhora ula­
nla mai1 trh tltulo1: vencedor da e Taça Pre­
paraçloa, campeio nacional e vencedor da 
•Taça de Portugal•. 

Como componente da equipa nacional rll<ara 
o eeu r ecorde em 18 dnternacionalizaçõe111 

Em 19\8.49, a equipa nacional é chamada 
a dt.pular quatro encontros, tendo Peyroteo 
alinhado apeou no1 doi1 primeiros, fixando 
auim, em 20, o total das comparências inter­
naclonab durante a lua carreira de jogador 
famoso 1 

Pena lol, realmente, que a leaão aolrlda 
num joelho durante o deufio que o aeu clube 
dl1pulo u na Co•ilbl contra os •ltõeu da urra, 
o tiveuem Inibido de comparecer nae pugnu 
contr a o Palo de Galei e I rlanda. Se tal não 
houver a 1ucedido, colocar· •e· la, linda a 1ua 
vida de j ogador, à Crente dos lneaqueclveie 
Artur de Souu (Ping•), Auguato Silva e \Va). 
demar Mota, ainda hoj• 01 detentores do má­
ximo de •lnter naclonaliuçõe·• : 211 

Em 27 de Fevereiro de 1949, em Geoova, 
bateu- 11 contra a equipa Italiana, que já tivera 
a h on ra de conqul1 ta.r o C•mpeonato do Mun­
dc, O re1ultado de 4 l dealovorável aos 001101, 
deve·ae à melhor «cla11u doe adver•ãrio1 e 
ao lracauo d• linha dianteira p9rtugueea, que 
nlo con1egulu •acertar o pano• •• 

O 1eu último j ogo com a camisola das 
•qulnua a cobrir. lhe o tronco, disputou-o em 
20 de Março do ano pao1ado, no XXI Portugal­
-E1panha travado oo E11ádlo Nacional e que 
terminou com um empate. O golo portuguh 
lol marcado por Fernando, que com tal laça­
nh1, liodou a 1ua carreira lnteroacional da 
me•ma lorma como a iniciara: marcando um 
tento ! 

Maio uma •ts ganhara o campeonato na­
cional e a •Taça Preparaçio• I 

Na temporada em curso, o nncedor do 
Clube de Reratu Vuco da Gama, do Rio de 
J aneiro, no primeiro jogo da «Taça Prepara­
çlo• eetreou· H com alardee de clormu apu• 
rad1, marc1ndo 01 quatro teoto1 com que 01 
1!e61H derrotaram 01 «uul11 e, não contente 
com a «maldade., reincidiu no1 jogos eeguin­
tee • .• como jf. de hi multo no• aco1tumara. 

Chegou o dia 5 de Outubro de 1949 e com 
ele, a deepedida de Fernando Bapti1ta de Sei­
xas Ptyroteo. 

A r ua Ceita lol apoteótic.a e teve vinculado 
cunho de lincerldade a mágoa 1eotida pelo 
afutamenlo de tio «ronde e pundor oso atleta. 

A lmprenea e a Rádio, no1 dias que a ante­
cederam foram unânimea na exaltação dai 
virtude• clvlc11 e de1portlv11 de Peyroteo, 
que abandonou o futebol, em grande .Cormu. 

No capitulo eegulote, o último, já nio 
tran1mltiremo1 o que ele no1 contou, mae aim, 
o que entendemos por bem dizer como fecho 
deeta aliciante nar rativa. 

(Conelu~ no próximo ndm~ro) 

(Continuaç4o da pd/{. 3) 

- E o campeonato do Mundo P 
- A per1pectin é lloda I En-

D árbitra Barques beal •Fala-se e aponta·•• muito o 
lutebol lnglh. E no entanto eles 
não di1póem da• qualidade• e da 
natural habilidade do jogador 
porturuêe. cantava-me 1obremaneira que 1110 

1ucedeue. Mu... E a nona Se­
Jecçlo i' Eu e Vieira da Coita oo 
Campeonato do Mundo!' Talns, 
maa vejo u coi1u tio paradu ... 

Deixamo• de Calar no1 irbitro1 
e nu arbitra1eo1. Vlramo·no1 
para o lutebol. Que penea dele 
ceie homem do apito P 

- O futebol, eua mAqulna de 
fuer golo1, tem para 01 portu­
gueeea uma 1eduçlo eepeclal. Ge­
ra-ee-noa uma habllid1de natural 
para o jogo que ae liga admlrà­
velmente com o entu1lumo e a 

ceulca que ião apadgio do1 por­
tugueaea. E' da raça e cu1ta a 
crer q11e eate jogo não teoba a'do 
ideia nove. O jogador português 
tem po11ibilldade1 de 1er gran­
de. Pena 6 que não po11amo1 en­
veredar por um 1i1tema que per­
mltiue ter o jogador mai1 em 
contacto com a bola e com uma 
preparaçio continua e adequada. 

-Reler e - ae ao profi11iona­
ll1moi' 

- Seria e 6 o grande 1i1tema. 
Só a11im ae di1tin1uirA a perfei-

7 

ção e o conjunto neceuárlo para 
enlrentarmo1, coovlcto1 da nona 
personalidade, 01 1rupo1 eatran­
gelroa. Mae reconheço 1ue eeri 
lmpratichel no nono melo. 

cEm minha oplnllo temo1 , pelo 
menoa, de formar o grupo nacio­
nal de inaneira a mante-lo trei­
nado e perfeitamente unido. Sem 
sombra de dú•ida, temo• mai1 
e mtlhoru condiç6u para a pri­
tlca do lutebol. Com técnlco1 aba· 
llsado1 e mais treino• atin1lre­
mo1 a poaiçlo ntce11Arla. 

«0 lutebol portuguh não atin­
giu o duen•ohimento do atletis­
mo. Nute duporto melhorámos 
dri11 marcas, llzemoa progrea-
101. No lutebol parali&ámo,. 

Yicámo1 por aqui nula con­
yerea com o irbitro Bor~e1 Leal 
- mela d uzia de opinióea pro­
nunciadu em tom ameno, re1po1-
tu brevu a umu perguotae !al­
ves lndl1creta1. 

FERNANDO SA 
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BEDFICR, BELEDEDSES E AThEt~D 
em luta contra GUIMARÃES, LUSITANO e ESTORI" 

Da uqaerda para a direita - Siloa bloe• iem uma bola. 1ob • proluçao de JfoliH. O aloque benfi9uenH 1 orou.1e ded o 1uz. + Júlio alocou 
•ilOrO•amenk, ma• o dtft10 n4o Ih• con1enliu a inl•r11e11ç1Jo. A11im, Srl'!" fu a de_fu e, ~e fotl;na um pouco eo11fu10. + S1loa, que r••cloa 

qualidatle1, .. p ra uma bola alta; enquanto qo• Garcia e Ari,nio a1111lom, 1nlere11ado1, •O eipeeldeuto 

De cima para baixo - Duorlo eipeira-H por entro doi• homen1 
m LJiai1 ... do Lulilano e dounooloe a jolf'Oda com pericia; - J raurindo 

Em dma - Sebadi4o n4o eonupia 1tp rar a bela, e Ben Dooid procura a 
lodo o lron,. copiar a bola. Caninho1 acorre ao lance. Ao lado e em cima -
Alberto "' 11m qu• coaram 01 modo,., a11ielindo ao pleito que 111 lraoa cnlr• 
8en Doold • Golo. Em baixo - Martinho •alia por cima d• Alberto • nmala, 

.. 1ando o pardc· r•dc• •m deHquilfbrio 

111/ta ó bola, com corlCI preocupGÇ(Ju .. . Sidónio e Di61•ne1 ala. 

cam. Ao lado - Na marcaçao "" um canto contra o Lu1ilano, a 
bola boi• no lraoe, rola um pouco, ma1J1aurindo af.ula o peris o ... 

JORNADA 
dos 3 • • primeiros 

T ENT\REMOS dar o panorama da Primeira DiYlll~, afirmando que em 
oete JOrnadae comtç•m a Ylr ao de cima 0 1 m• lburH leam• aqutlu 
que podemoa conolderar mol1 aptoa para o triunfo gerol ibmen'te •cri((. 
cado no último dia, que Yem ainda multo b nr•· E umo eurpreoa trai 

o alinhamento da Ac1démlea ao lado doa 2 g•andea. Verdade • •Ja, • aur:reaa 
proY•m 1de nem todoa • ertm Josar a Acodém1ca, pole

1 
cuo contrirlo to!llarlam 

como •o ea normal o que julsam anormalidade. ' 
Mante moa a oplnll r , e cada ••• noa con•enremoa maia deoaa •erdtde 

que a Académica pratica fultbol de qualidade, com arte e sraciooidade qu~ 
nlo exclua o teu quê de lnaénuo, ma1, por iuo meamo m1ia btlo podendo 
reaolver um conflito, por mala diClcll, na altura tlll que 0 grupo 1 ensrenar 

(Conlinua na párina 12) TAVARES DA SILVA 



DEPOIMENTO OPORTUNO 

Uma entreuista cam Rhf REDO VIÇOSO 
presidente da Ãssociação de Basquetebol de Lisboa 

A ÁHoelaçlo cio Buciuott~ol 
cio Lhboa Httu rt<tatt• 
m tAt• •• f•1ta pela P•,.•· ••m. a1 m1h am anlHH'· 

rio - o •lt<!almo u•unclo. Atrn•" 
dtHH •lo.te • dol• 1001 d1 txt.teo.­
elt a A. B. L. tom cl11t,..o!.ldo, b· 
aJ.ita.tlHJmtDtt, oJn.a prOYtltOll t 

fteuacla. O popolor duporto da bola 
ao c.,to ••nhoa foo.tlu ralzu, .... 
tto.dto•ll a âraadt DÓ.CDHO dt coite• 
thldadu, modmtataado cioaatlclaclt 
tloada cio pratieaatu. 

E •• • a 9roJ11611to recordar 401 o 
b11qu1tabol foi (1Dç1do DO DOHO 
pala ptlo Trt&n•ulo V trmelho Por• 
to;uh. Um doa arandu ploaalrot 
la modalidade !oi, 11m cl<hlda, Hta• 
ry Brandt. ao tempo proftHor a. 
tcluraçJo U.lu cio Tribàulo V tr• 
aoU.o, "º'• afim dt ttr tndusldo a• 
prlm1l.ta1 rtfru cio.e apar.uraa •• 
portoàoh, foi hbltro eomptttath· 
1hno, tendo, al6m dlHo, cen11•utdo 
lAtttHIH • "ª"'' º' t ·fPftHD.tantu 
du c:olccdddadfl C(at COIBIÇ&YUD • 

lottrHHt·• • 1111)0 bu401ttboJ, com.o 
o Sportlof, o Benfica, •01 BcleDtD• 
111•, o Atea.to Coatrclal, o Catea .. 
•tfloho•, o Probldadt, a Auod•clo 
dt EdD<1çlo Ftalu ele T•rrt1 V tdru, 
ttc •• 

A oacla eoall,lantt do eatula•mo 
eructu. Ãpatteerea eleatato1 da 
craHlra cio dr. Ltndolfe Bra•o, de 
Fred,.leo Porto- ambot j6 duapare• 
dclot do n4mtro dot •IH1 - ela 
C...alho S&Dtor, h•l• pruldtata 
hononr!o do A. B. L., clt AJ .... .a., 
Martloo Corrclt, a alaa do Trila• 
•alo V trmelbo, 1 taatoa oat101. E a 
10 clt 0Dtabro clt 19a7 fuada•a·H a 
ÀuoclaçJo dt Bu4a111bol da Lh· 
boa 1 •'••lt·H a pr!mtlra dlrteçJo, 
101' a pruldlada do dr. Lndolft 
Bn.•o, c&a• rtJHHtntava o S_port tt.­
l>oa • Baallea. 

Poaco tempo dtpoh, dltpat•Y•-•• 
o ptimtlro eam.peooato de I.t.boe, 
••nho polo Spartl•à Clabe ela Portu· 
•• 1 CODt.ta toda • HP•d•tl••· peh 01 
voto• dt (uorltltmo Ptacllam para o 
Trl&atulo. 

Sporting t Trlhtulo foram colo· 
cado1 por 1ortelo na m.Hm• 1irlt, a 
ciaa •tttoatlam alocla o Btallct, 
•01 BeltDtAU,., o Prol>ldodt 1 o 
Porto••I e Colóolu . Da outra fa· 
z:lam p11t1 o C.tt-a•tltalio1, • Ate .. 
aeo, o DHportlvo Portu;al, o Uollo 
de LI.boa • o Cua Pia. 

A •lla.al• cllootoa·H tatu a 
SportlDf t o Trl&Dtalo, no eaapo 
da T apocllaha, •• rednto ormaclo 
no t""ªº dt futtbol, ttndo por 
funte a baaeeda ctotral, qa.e •• 
tnrhtD por compfttÔ. O Sportla• 
foi, poli, o pll•tlro eluha a latett· 
•H o Ha aomt na Uata dai eampe3u 
lltbottu. 

Lembrar 11111 tea901, l recordar, 
fmpllcltomtntt, lo•adoru Qat o 
•rancla piibllco j 6 obldou. Cario• 
Parei te,] alm• Pereira, Anlbal Nuau, 
Adt liao de Almtlcle, ] <tifo Pereira, 
Adclo C.mpot , Alf:do RamaU.o, 
• t1nto1 oat:ro1 401, ao Ttlla.•alo 
Varmtlho, ou dieHmlaedOI Ptlo1 
r11tantu clubu, taeto aahaat1• 01 
ptlmtlro• eamptoaato• ele Llal>oa. 

ALFREDO VIÇOSO, prc1idenl• 
da A.uocior<f• de Boiquelcbol 

de Lisboa 

Vinte e dois anos depois 
••• Pau anm aale de duu d<!ea· 

cla1. 1' do u fale no Problcleclt , 
••• DO Porru;al • Colónlu. vi ..... 
no•o• clul>u • p1111ram malta• Jo• 
gad.oru. Entretanto, crloo·H • P •· 
deraçlo. M•cllflcoa·H a or•blca do1 
aimittoo.ato1. Dta·•• a ]ójf(a a na­
tural 1Yofuçlo t•calea da aodall· 
d.da. A turma lutltana foi, atf, 
els.amada a •'rlo1 1ncontro1 lnterna­
doaal" dloputadot Intra e txtra· 
·•aro1. 

Atlma ele tudo, a mod.llclecla 
01tnta u.ma caracttrbtlca ! 1.-r dai 
mal1 pntlcadu. 

Ma1, 4ual 1et,, da E.eto 1 •• 
pormtaor, • 1ltuatlo elo l>114a1tabol 
llobotta ? Qual• 01 u u• probltmu? 
Tu6, rtalaentt , no1 6.ltlm.01 an.01, 
hutdo profrtuo? Qoail u prlacl· 
pai• attHtlclaclu • uplrtçê!H do 
popular duporto? 

:tio altumu clu CIDHtêlt1 Qot, h' 
dlu, puumo• a Alfraclo Vlco•o, 
cl1dlcado prulcleate da A11oclaclo 
da Buciotttb•l 11 Lilboa, daraate a 
eotrnltta 4u• tna a amabilidade 
•• ao1 eoatedtr. 

Com ID ta Ir o coahtdmtato da 
º""'"• o •rtttl•lo•o dlrl••ata foi ,.. 
th(aaeaclo a eurlot ldade do joraa· 
l!.ta. E aUaY& da o.oHa eoa•ena 
pttf&HOa, ••• 1a a1 Ua.hu fuab, o 
panorama do buciutttbol ll1boot1. 

90 equipas - 750 jogadores 
Coatçblo• por pacllr a Alfredo 

Vlço•o aaa • IMo da eoDjaato lo 
••mptoaata li•boeta do bu11uotabol 
- o 211.0 da drlt - preHDttmtDlt 
em dlo11ta. 

O aou o arúvel tDtrnlataclo ab1lu 
a • u ta rt1predYO • iloddou· ao• 
proatem.eatt : 

- O toratlo rt'1oaal da A. B. L. 
•tt' clhlcllclo t m Quatro dl•MIH, 
eada cioal eom oito elubH. Na dhl1lo 
prladpal - a ehaaada Dblalo ele 

10 

Honra - 01 elul>u aprtttatam trh 
eat••orh1 t , obt~at6rlamtntt, a• 
ffupO cl1 f4aJorH. 01 elubu CIUt 
dloputam a l DIYlelo apre11ntam trh 
cattàorlu. Ot da II 1 III DIYlaGu, 
duu. Como al•umu coltetlridadu 
ptrtaDctDtU à I Dhlalo lambia 
eoncoru1D. ao tora.elo dt jón..lofft , 
pod1mo1 computar, l •ODtade, •• 
ao•1nt1, o a6mero de tra.POI em 
lata. 

E pormtnorlzaaclo o ua P••u· 
D\tDtO t 

-A .. Uando ptfo m!D.lmo, a uda 
14o.Jpa conH9ondea, pelo m.1no1, 
oh• t11m1ato1. Podem.01, pob, aflr .. 
mar 4u1 o um.peonato reâlonal mo•l ... 
menta cerca de 11ttc:tnto1 • clnco1ata 
jojadoru, aúmuo bem. expre11l•o, 
ua d6•1da alguma. E que dtmoDJtra 
de forma 1u(icf1attm1ntt cl1r., uma 
d11 pdodpait caracttrbtfca1 da ao• 
dalldada - a •ao txtraordlúrla dl· 
fa1io. 

- Qcronto ao eamP10Dato dt jd­
nloru ••• 

- Foi ua do• aouo• •canlot de 
batalha•. Con.ldtro a '"ª eftetlYa· 
çio UID Hrdaclelro ttfDAfO poro a 
mocl•lldoclt, ptlo que rtprutnta com 
vi.ata ao (ututo 1 com.o but lodlt• 
ptn.•'• •l para • tio DIUHúta HDO• 
uçlo dt nlotu • 

Não se tem progredido ••• 
Muclamot dt u 1uato. Damo• novo 

ra.ao l t atrerltta e coloá.m.01 ao•• 
perfun.t•• 

- Ea u u eattadtt, tem o l>ucat• 
ttbol 1cu1aclo pro•ruto• ? 

Alfredo Vlço•o que podt l>un 
conalcltrar· H 1111> do1 ploaalro1 ela 
aoclallcladt, polt a acompanha da 
puto J:.' Yiota a.llot, dfs-ao1 coa 
dt11Hom~r•: 

- Nlo. lafelb:mtatt, por caaru 
dlurou, o b11qaotebol alo t•m pro• 
•••elido. Ãpt1ar dt lar•••tnlt dilan· 
dida., com. toratfo1 t e1ap1onato1 
a&.olotaatatc nja.Jare1, a &.la mo­
dalidade da bola ao cuto do aecru 
pro•reuot. Quando aalto, Htado· 
DOU. 

- E qual• 01 motlYOt cltua au1!a• 
ela dt profrUIO 1 

- Prlnelpalmtntl quatro, que 
pae10 a taamerars f•lta de aa re­
dnto apropri•do P•ra rcaaUSH aoe• 
.tornu J falta d• trtloedort• eo•P•· 
ttn.tu J aullocla de torneio• para 
•1nf •• 11 ... jdDloru • d t 6rbltro1 l 
altura ela 1ua a lulo em a4mtro 111· 
fldtate. 

O prul deate da A. B. L. fu oaa 
paaH. E eomo o eoa1l46uemo1 a 
po1mtnor1a:ar o ••a ponto dt •lata, 
acr.,ctntoa: 

-Bea •f, oio 4 ao frto e l dia•• · 
•• pleno ln•tmo, Jo•••do 1olut 
Iam.e, eiut o nhtl t4enleo do DOH O 

b11e1a• t• pode proàrtdlr. H6 lmpe• 
rlo11 Dt<Heldadt, poli, clt otfllHr o 
Pa•llÂlo do1 DHporto• tm eoadl· 
ç.311 fl ZO,•tll, OQ dt CODHfo:lr 4aaJ• 
cat:r outro rtd.ato coberto. Por outro 
laclo, a falta de liou trtloadorH 1 
1Yfdtat1. Quanto a mim, urfa da 
maior 111illd1d1 a vinda d• om liom 
t.!enleo utranàtlro para cllrlàlr am 

curto dt tulnadoru, coao alada 
rt<tat1m1a11 ,. !ta • • E.penha. 

- E ao ciut toca 001 doil ou1To• 
prol>ltmu ? 

- S 1 o l;ualmtDtl lmportaath• 
1lmo1. O problema clot •iafanth .. 
prladpalmtatt, .! d1 uma a11alclacle 
• xtr1ordlú.rf.a. H' Gua rH ol•l·lo 
Hiil dtlon•u, pora 4u 6au1ahl a 
aodalldadt nio tofra r11dt •olpa ••• 
O Quarto motbo que lha apoatel 
- o dot 'rbltro• - 4 l•a1lmtnt1 
tmport1nt1, dado ciut molto• julzH 
dt ca.mpo, tabtz 01 mtlLoru, tia·•• 
afutado, qua11 Dia hauado pooalblll· 
dadt cio renouçlo da quadro•. V ai, 
no entanto, Hr noa•ada uma DO•• 
Comlulo Central, pruldlda por 
Coita Plahtlro - u.ma eoaptlfntlt 
e aaa declteaçlo - aafte ha• tnde, 
rcalm.1nt1, a t1per1r da 1oa acc:lo • 
do H a u forço t m prol ela ªª"'ª ela 
arbhrettm. 

- O buqu•tt ttm, holt, aal• 011 
mtno• p6blico ? 

- Aguor dt tudo, o D6blieo t•• 
~orrt1ponclldo umprt. Nu foraacla1 
do eampeosaato atou •• 'ª"º' tta, 
mttmo, tido aalt DamtrOIO 4o Cae 
na lpoca ttaiuacta. 

Fala-se da projaatos ••• 
E a, ao•o aadam.01 de aHaato, 

••ora para per•antar craal• o t projec.­
to• ela Auoclaclo dt Buquttt bol. 

Com t ollcltudt, • aou o 1ntrul1· 
tado enlarett:•DOI t 

- Um ªº' Pltl1Alltato1 a. c11r • •• 
çlo a que pruldo, 1 o da eoutltulr 
• manter, com ear6eter dt reâalatl· 
dadt, uma ulccclo llrl>oata - pol• 
u.aa •tltcçlo ciat o 11ja d~ facto, 
do H lmpr .. ila - a fia d1 afu· 
tua.rmo• ••tio• tDeoatro• lnter·d· 
daclu. Para o .... º ele Hlteeloaador 
• • ••ld6ao1 ] od Diu Ptttlra 4ut , 
ato! ao aom1Dto em cia• lht !alo, 
alnd• nlo dto ama reapotta defini• 
tba. Ma• todot HPtta.aoa elnetr&• 
m.tat• eia• Df11 PHelta, e.om luja 
foU.a l o u nlço1 prutado1 ao b.t· 
CIUtlt, do lht • ••ar6 maio Hlt 
uerlllclo. 

• •• a na finda da uma aqui pa 
da Ma d ri d ou de Barcelona 

- E f tudo Qa•nto a profeeto1 ~ 
- Nlo, nlo .! tudo. Se u eondl· 

çl!11 flaenctlru ela A. B. L. o per• 
m.ltlttm - 1 tudo dept alt cio du 
rceelt•• do prcHDtt eaaptoD&to dt 
Lltboa - tatabulatt mot atfoclaçl!u 
com uma 1tlecçlo t1paahole, eerta .. 
meott ecm a de Madtld ou eoa a 
a. Ba.tetlou, um.a .,., . eia.e alo"ªº' 
eoroada dt bito a d1U•lod1 4ua 
tentamo• para a rlnda dt a.a• ecia.lpa 
btl••· 

ÃHI• Do• falou Alfttclo Vlcoto, 
ama d.alcaçlo ptlo bu4utttbol elu de 
h6 bou •late ""º'• dlr!ftDtt cio 
n-Uollo 1 do Atlftlco, aatljo úbl· 
tro, • aetual prHld•ata da .A.1ocla· 
cio dt Bu(atttbol de Lhboe. 

ABREU TORRES 



O problema 
do ciclismo 

o cicli1mG, ruja fedo­
raç/fo dirigente vai 
fedejar dentro em 

pouco 01 1ua1 boda1 de oure , 
d a modalidade de1porlioa de 
mai1 antiga ort:anizaçlfo ofi­
cial no paf1. 

No entanto, quem lenha 
uguido atentamente 01 acon­
terimento1 da dpoca e, em 
particular, a mai1 importante 
competiç/fo do programa e 
oa campeonato• mai1 recen­
te1, nlfo poderá deixar de re­
conhecer que a vetorania nlfo 
bailou para que o cicli1mo 
tenha alcançado plena malu­
raçlfo na regularidade U ­
cnica dai 1ua1 manifedaçill 
a!lioa•. 

01 dirigentea re1pon1doci1 
deoem ler recolhido durante 
eda temporada que açora 
finda, a primeira depoia da 
promulraçlfo doa prolffico1 
e complicado1 novo1 regula­
mento• federaliooa, abundan­
te• en1inamento1 para pode­
rem agora, na paz do1 m•­
,., do defeao, corririrem 01 
defcilo1, concrelizorem o di1-
per10, ajudarem º' ponto• 
de atrito e fi:rarem doutrina 
onde a nlfo haja ou oxido 
inconoenienle. 

A Federaçlfo deoe procurar 
re1oloer, por e:remplo, o pro­
grama doa corrida• reaoroa­
da1 aoa clube• e corredoru 
chamado• populare1, que ede 
ano pulularam por todo o 
paf1, fora da indi1pen16oel 
fi1eolizaçlfo e cujo emptendi­
menlo em 1emelhanle1 con­
diçlSe1 conlraindi<ada1 d, pra­
ticamente impo11foel e que, 
deoidamenle regulamenla­
do1, aerlfo o mai1 oalio10 
elemento da prepaganda • 
expan1/fo do cicliamo dea­
porlioo. 

O• 1etecenlo1 e tanto1 ar­
tigo• do regulamento actual 
deoem 1er peneirado• para 
retirar e farelo; embora em 
grande parle corre1pondam 
ao cód1,o inlernactonol, d 
nece116ria a adaplaçlfo de 
alguma• di1po1içlSe1 ao1 re­
cur101 e à• circun1tdncia1 
do meio. 

Para reaoluer, tambdm, a 
queillfe da participoç/fo de 
corredoru ulrangoiroa na1 

1 equipai clubiata1, que no1 
parece de condenar fuando 
do cardcler eoenlual, re1er.

1 

oada apenai a determinada 
proea. 

Tdm muito com que 1e en­
treter durante oa me1e1 de 
d111can10, oa dirigente• do 
cicliamo porlugud1. 

Condições de assinatura 

Casta por námaro •••• 
3 m1111, Eso. • •••• 
8 , 11 ••• 

IZ , • •• •• 

2150 
32$50 
85$00 

131>$00 

ANDEBOL 

TECNICA E T ACTICA 
Como se ioga e como se treina 

O andebol é lncontellàvel­
mente uma excelente 
modalidade deaportiva 
qut, entre nós, não se­

guiu o ritmo progre11ivo que oa 
· aeu1 primeiro• debatea faziam 

prever. 
No entanto, se a expantio para-

1:zou, a 1ua actlvidade tem-ae 
mantido em bom piado e, mercê 
doa e1lor ço1 da Federação e daa 
A11ociaç6u Reglonal1, o andebol 
exibe ji uma lntereuante folha 
de confrontos Internacionais, com 
larga mar gem favo1ivel. 

01 apontamento• que vamos 
publicar, 1obr e a técnica indivi­
dual e a tActlca de jogo, preten­
dem apenu valer como tribulo 
para a dlvulgaçlo e aprendlsagem 
do andebol; pouco têm de origi­
nal, pola eervlmo-no1 para 01 
elaborar da 1érie de artigos pu­
blicado1 no boletim da Federaçl o 
Franct1a pelo monitor do 1. N. S. 
e jog1dor J . l l P'leury e, .,Inda, 
dat notu in1ertu na •Revue 
d'Educatlon Phy1iquu pelo 
profeuor belsa Piedboeuf, 1obre 
a matéria do cuno a que a11istiu 
em Joinville. 

• • • 
Qualquer jogador de andebol, 

por maia hibil que aeja, por muito 
que ee integre noa preceitos 1Ac­
tico1 da 1ua equipo, nio poderi 
nunca alcançar o mb:imo rendi­
mento •• nlo po11ulr apurada 
técnica peuoal, cultivada por 
treino ln1htente e e1peclaliaado. 

O manejo da bola é o primeiro 
por menor a aprender, levando 
em coneideração quatro acções 
diferentea: a r ecepçlo, o driblar , 
o paue e o remate. 

A RECEP ÇÃ.O da bola é feita 
aempre com 11 duae mios; é eate 
o único proceno que oferece 
garantia auflclente para "r adop­
tado como geral. A recepção da 
bola com uma aó mlo é fantasia 
arriecada e tem nenhuma vanta. 
geru, 

E evidente que a recepção 11-
multãoea com u <l uu mãoe nem 
eempre 6 poulvel; em caaoa par­
ticulares, uma d11 mlos adianta­
-ae à outr a no acolhimento da 
bola, maa aempre a eegunda den 
Ir completar a eecurança da recep­
ção, fixando-lhe o domlnio depoi1 
da intervençlo amortecedora da 
primeira. 

O jogador que e1pera pela bola 
não deve, de facto, esperar por 
ela, no sentido exacto do verbo; 
é 1empre vantajo10 Ir ao encontro 
da bola, antecipar tanto quanto 
po11lnl a recepção, poh a todo o 
momento pode 1urclr Inesperada­
mente um adnrairlo que interce­
pte a jogada. 

O de1locamento ao encontro da 
bola é funçlo, na velocidade e 
direcção, da tujectórla da bola; 
nunca, porém, correndo com 01 
hraço1 jt lenntado1 ou esten­
d idos para a frente. A corrida 
para a recepçlo da bola fu-u 
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como qualquer corrida normal, 
com o balanceamento c"ulco do1 
braço•, que 1ó no último momento 
110 lançado• na direcção preclaa: 
para clm1, para a frente ou para 
o lado. 

Nunca ee deve esperar pela bola 
com 01 dedos r lgidos ou ae mto1 
eetendldu; aa mãos d nem for mar 
uma eepécie de r ecepticulo onde 
a bola 1e vem anichar: palmu 
concavu, dtdos aberto• e em 
relachamentc. 

Se a bola vem altt, acima do 
peito, 01 dedo1 e1peram-na vira­
do• para cima e para dentro 
(polegares em contacto); te a bola 
vem baixa, u mão1 colocam-te 
com 01 dedos para baixo, 01 dedos 
1nlnlmo1 encoatados. 

Evlta-ae umpre a rigidez na 
r ecerçlo, que pode provocar o 
renalto da bola; a calma e o 
relachamento mu1cular 110 facto­
re1 de segurança indl1pen1ivelr. 

Apanhar a bola do 1010 é outro 
pormenor que deve aer repetida­
mente txercitado em trelno1. Su­
pondo, como é comum, que 6 a 
mio direita que vai colher a bolo, 
a corrida deve ser g r aduada de 
maneira que, na última panada 
o pé direito venha auentar atrás 
e perto da bola; o corpo tiecte 
adiante, um rotação par1 qual­
quer lado • o pé esquerdo, com­
pletada a pasaada seguinte, vem 
apolar-11 ao lado da bola, que 
fica colocada no meio da abertura 
do com pano. A mão direita, agindo 
como uma colher, levanta a bola 
do 10!0, sendo imediatamente 
auxiliada pela esquerda que 
prende a bola por cima. 

Para executar esta manobra 
um perda de velocidade al o 
nece114rios um treino mu1cular 
e uma agilidade, lmpo11hei1 de 
adquirir aem cuidadoaa cultura 
flalca adequada. 

O meemo que dl11emo1 em r e­
ferência ao relachamento dae 
articulações doe dedoa e do pu­
nho, no momento de espera e 
recepçlo da bola, 1e aplica para 
11 articulações doa cotovelos e 
ombro1, que devem contribuir, 
no momento do cheque, para o 
amortecimento, por uma ligeira 
flexlo de recuo. 

Para concluir esta 1érle de 
cooaelho1 e indieaç6ee, falta dlaer 
que o jogador deve 1empre prote­
ger com o próprio corpo a bola 
porque espera, do advertário mala 
próximo. Subor dinando-te a esta 
regra tomará no campo a posição 
mal• conveniente. 

Erercfcioa preparatórios: 
a)- em linh• , corrida na direc­

çlo do treinador, executando ao 
comando, mudançu de 1entldo, 
para o lado, para tnh ou obllqu11. 

b) - em drculo; o treinador 
coloca-11 no centro e atira a bola 
a d lvenu alturu. 

c) - em coluna, com lntervalo1 
de cinco metro1, em movimento 
cuja rapidez au menta com a ae­
queocla do treino (marcha ao 
principio, corrida depoi1), receber 
a bola lanç1da pelo treinador a 
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A DESPEDIDA 
de 

A. MENDES SILVA 
ESTA VAMOS bom loor e de••· 

~º:;qu~~-~~o .,{:~:u ~:s ~i'J:: 
duporu .. ,, a ' de Setembro 

de 19t8, reaUuado a primeira festa 
de de..spedlda de um aadador porta~ 
gues que, ctrca de catorze mHH 
• ol•idot, e.athcstemos ea preseaça 
da utlrada oUclal d e o~tro u pe-­
dallita de cbr11.ço••1 caso curioso, 
pred1ameate aqa.clo que podemo• 
considerar como o saccuor de SU•a 
Afarquu, .o&o 110 tabelas de re.cor· 
des, 6 certo, mu, pelo mcAo.s, aa 
11'1~.~~· :.i:~::·s~~~0::!:~çou • 
aua cauelra duportlva ao Sport 

Algb • Oaluado - jG.ota..m.ente com 
seu irmlo Jdllo, tambb:a u.dador 
de c.acele•l• categoria - e repre· 
aeat.a, de.ado 19U. o Grupo Oespor· 
tivo Estoril Praia. Foi, pode dizer· 
·se, um n1d1tdor oc16tlco, brilhando 
em todos ot etlH01 o cm vtrJa.s dis· 
tàacla1 • .&' um doa 001101 ca.adado· 
res·complclOI• - o o tllulo qaadra· 
· ••lhe perfeitamente. 

Toda•la, lol com.o nadador de 
cbruços• que 4 rlur Meades SUYa 
alc:a.oçou u 1aat melhores clauHl­
caÇ6t• e atlasha -hoDJ'a aaprema -
a catei-orla de laleraaclooaJ. 

DOE Jíu::::::~:' ;o;.:Jt'i!4;:..l8.'; 
reall.udo na pltcla.a de Moatjulch, 
em Barceloaa1 not dias u . e t.s do 
.A.rosto de 1944, .Artur Mendes Si.ha 
foi o br.llHoto •eacedor da pr-ova 
clbslca do too mctros-bruçot, com 
a marca do & m. a.t •· E de cotlo 
para d, ou toJa at6 t9•3, Meo.du 
Sllva participou em todos os eacoa­
tros com o pais •llloho, obteo.do as 
secalatu clu1JflcaçOes : 

No tercelro, disputado em Lisboa, 
a 15 e n de Setembro de 191.St foi 
terceiro, com g •· &,, 1., batldo por 
Moral e Guerra. No qoarto Porta• 
pl·Etpaoba1 em Te.oeril e:1 a 6 e 7 
de Outubro do t9'6. olo p6de (ug-lr 
ao dltlmo lor-ar, ob1udo o ctempot 
de a m. 6,t a., batido por Guerra, 
Borlllo o Sll•• Muquet. No a.oo 
seguloto, om Lltboa, a 30 e 31 do 
Agosto, no docur10 do qutoto cn .. 
coa.tro eotr• a1 duaa oaeoos pe.oJo. .. 
sula.ru, Attllr Mendes Silu alcao .. 
ço11 um hooro10 soguodo Jurar, com 
a marca de & m. 3'1Z s., batido apc• 
nas por Manuel Guerra, o forte A&• 
dador upa.D.boi qao se cre:dltou do 
t m. aa,a •· ! por ttltlmo, em Palma 
de Maiorca, a.o sosto cmatch• pe.ofo· 
s u.J.ar, olo pOdo Ã rtar MC!Ddes Sll•a 
fortr ao ttltlmo p0110, em lota coa 
Blanco, Al>e.lla o Sll•a Ma.rq11.e1. 

Campdo nacional de ioo metro•· 
·broçoa do 19'5 a 1948-quatro lhu· 
los mcreelda.mtato cooqolstados -
Artur Moodea Sll•• d etem, ainda, o 
rocorde oacloa.al absoluto doa tOO 
metros·brueo1, com 6 m. H t ., marca 
alcança.da em IH0-4.6, em TeoerUe. 

allur11 diferentes, entregando-lha 
ao passar a uu lado, para que 
poau aer lançada ao jogador 
aeculnte. O treinador coloca-ee 
primeiro em frente da coluna, 
depois em poelçto obliqua lateral 
anterior ou po1terior. 

(Continua) 
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Segunda Diuisãa Jornada dos 3 primeiros 

E 
com m•lo cominho anda­
d o e m bu1ca de cla11ifi­
c1çlo q ue 1b r1 novo1 c1-
mlobo1, o C1m peonato 

oferece 11pec to1 int ereuantlul­
mo1. 

Aulm, -vemo• loolado1, com 
embalagem e1plendlda e moral 
fortlulmo, .. tqulpu b• m ariua­
du e ... 1or o111 d o Vila Real, do 
Aca~émlco d e Vh eu, do O rienta l, 
do Uaflo de Montemor, e do P or ­
tlmonenot. 

O Vil• Rui tem tido com por­
tamento q ue merece Jarr o• e oia­
ce•o• 1plau101. 
E~ulp1 q ue em ririoa 1001 tem 

1nd1d o perto do p1110 Cinal , e q ue 
por eot• e por 1quel1 rado nun­
ca o con1tculu dor, eat' • cora 
com moc nlhca dhpo1içlo para 
ob ter 1 con11cr1çlo q ue merect. 

V1l1 Real, popul•çlo e j<g ado­
r ea eello todo• unldo1. E ntatu 
colou , q uando bi cooperaçlo é 
melo caminh o 1nd1d o 1 

Acadé mico de Vi.eu é "º' mai a 
prog re11lvo1 clubea da li Oivialo. 
Clube acarinhado, e f.ito co111 
amiu de e 11crlCido1, merece de 
facto a b llulma poalçlo que 
oc upa 01 T1bel1. 

O apuramrnto para a segunda 
cpoul.a 6 q1111e certo. Seguir' 
depoh a t qufpa com o meamo 
and•m•nto? Tem rotero aufí­
eieote? Slo lnterrog1çõe1 a que 
aó o fot ur o reeponde• ' · 

Orientei 6 clube feito e com 
pergaminho• a com obr ig1çõea 
de fH er b rilhante figura. E temo• 
a ce rtrsa de q ue a fará. 

Uo1lo de M"ntemor é quaee 
uma 1urpreea. Eoperamo1 por Íll· 
turu prOHI. 

Por timonenae ando de braço da­
do co m o Or lentai. Aa palovru que 
d l11emo1 a propó1lto d o grupo 
de M1ni11, al o 1plicad11 ao forte 
eoncor ren le alcarvlo. 

Slo eot11 11 con•ldtr oçõee m1i1 
largai q ue • mor<ha do c rande 
C1mpeon1to auce e. 

E arora nj1mo1 01 r eault1do1 
por oito. 

Fam1liclo cooaente u m empate 
em c111, q ue aurprtende. Que 
11 puuri? Dumoraltaaçlo, des­
crença ou mala n1da do que cum 
1lmple1 reaultadoa? 

V11nen10, em ambie•te adverso 
alcança um belo r .. ultado. A cla1-
1ifoc1çlo neeta oérie começa a es­
tar confo11. 

O Ac1démlco aucnmbiu eatron­
d o .. ment • fronte à equipa de 
J , lo d1 Crus. E.te crupo de Ea­
pi obo alt• rna o• bona com oa 
m1u1 ruultado•. l ·to ln 11ltar a 
Ideia da que ai nda nlo é cteam• 
comvlet1mente formado. Tem 111-
cercu e qu1lid1du, por ém. O 
tempo lhe dar i o r eato. 

Bo .. ltta, continua incompreen­
•h•lmente, a perder pontoa. É 
tempn de re1glr. Aind1 é poul 
••I c m aner1l1, olmu • con­
fia,, ça, a col11 lri •• • 

O Tireenae averbou excelente 
mar ... o crupo tem uma baae 
definida, e a ex perlêncl• de a lg uns 
elemento• equihbra a j uvent ude 
de out roa. 

O Cutelo Branco, com um belo 
reau llado na j 1rn1 da anterior, n lo 
11be ou nlo p <ode fuclr à derrota, 
Claro, q ue lato nlo q ue r d rser 
nado. . . A r oda, conllnllar' a 
1nd••I 

O Un•lo ae1 ue • 1om1. Ainda 
aam derrotai , a aó com trb tento• 

1oírido1, coza um doa melborea 
• go•l·a•er•r .. da provi. E' equi­
pa com c r aodu e naturah po11l­
bil1dade1. 

O Alcaneneoae, com o concurso 
do lnte r~acional Gupar Pinto, já 
h• trê • d\)mlngoo que ni o ube o 
q ue 6 perder . • • Agora, j i é tarde 
para recuperar. M .. 01 número• 
fic1m para • biatória. 

O C111 Pia, pouco a pouco, vai 
1ubindo. Derrota r o Alhand ra na 
própr ia caa• nlo ' protsa ao ai 
cance de qualquer. E o Caaa Pia 
conttguiu o. 01 • c an101• eatão 
cbeloa de morol. O novo campo 
deu Ih•• uma a lma no••· E coo· 
tinuarlo 111 

Na .. , , ,., d a confu1lo•, o Con 
da Pied1de, en(1m, • oltou ao cami­
nho do triunfo, b i tendo um doe 
m1l1 16rlo1 candidato• ao t.ltulo. 
Dis a critica que a nova formaçio 
apre•entada ' 1u1cept1 ... 1 de levar 
a equipa •o l ugar que mcrece. 

O Unilo de Montemor 1egue 
In victo e d i1tanci1do, enq uanto 
li • para baixo• aumenta a con· 
fu•ln. 

O Deaportl•o de Btja marcou 
Pª""º maa nlo perdeu o 2.0 posto. 

O Portlmunenae li atgue de 
\lento em põpa. Outro r eau ltado 
•olumoao q ue marca bem a aua 
cat•rorla. 

Teria checado eate ano, a ana 
hor a ? 

A. J. DE FREITAS 

Ser uem-ae 01 r11ultado1 1 

ZONA. A 
s ..... 

1'amaltcl o •• ••• • t - Sportlnc de Fafe 1 
Vila Rui .. . .... a - D. Cbnu ...... o 
JdoaÇlo • ••• , • ••• e - Gil Vic.ote . •••• 1 
r. e. F úo .. .... t - VlaHDI•· ·· . .... ' 

S•rt • li 
Saajoa••••• •• •• a - 1.-eça • • • • •••••• • O 
S p. E• ploho .... a - Acad6•lco ••• •• , 1 
Bel,...Mar ••• • ••• a - OH• •ir•u• .. . .. o 
T l r••••• •. ••. •. • - D. A• u . • ••• ••. o 
Lebk.a •• ••• •••• ' - Boa• l•t& ••• ••••• 1 

ZO NA B 
Súte m 

GuJ'da •••• •••••• 10 - L. Vtldemohaho• l 
Gou•••o••• • •• • • & - S. L. Viseu •• ••• a 
Co•llbao• .. • •• • & - C.e1•lo Bra.aco •• O 
Acad. de VIH\\ • 6 - Sp. La.m.cco. •. • • & 

S•••• IV 
Alcao.eoeoH •• •• a - Coalmbf'fc•DH •• l 
G. Alcobaça ••• •• J - Roaal•D.• • ••• •• • • 1 
J'erro•ll.rJo• •••. O - U. Col• bt'& ••••• t N•••• · ......... . a - lifaf'l•l••• ••••••• a 
cL.0..• • • •• • •••• 1 - TorrffD• • •••••• O 

ZONA C 

S•••• V 
Opet,t'lo ••••••• 6 - S . L. Oll•ab ••• 6 
P'e 1ebol Beoftc:a. O - Pal••••• ....... t 
O r1eot.al ••• •• , •• t - .Arr'Otoe •••• ••• •• t 
Allaa.odra ••• •• •• t - Caa.a P la •• •• ••• • a 

Si ri• VI 
Co•• da Piedade & - Cof do Barreiro. O 
Gtablo do S • l •• a - Luto do Bureh'o & 

~:~~!\,~·~~~·::: : ~ : tr~':~~: ::::::::: ~ 
ZONA D 

S•rte VII 

(Confinuor4o da pdg. 9) 

com perCelçlo. Eat' looge de 
nóa a Ideia - •e moa o futebol 
co m frfeaa - que a Acodémlca 
a•ja o l•arn que melhor joga, m11 
é eviden te que •• trata d e um 
.. IJr que pua na balança da 
Provi, e deaconhecê lo é l mpoa­
•f vtl. 

O aeu alinhamento ao lado d o 
Sportlnc e Benroca r epruenta já 
q ualq uer coha. No entanto, 01 
doh clubea ll1boeta1 1( 0 oa mala 
apet rech1do1 para o ltlulo. Têm 
tudo a aeu fnor, a comtçu por 
uma preparaçlo lntenaa e talvea 
mai1 cuidada e a acabar no en1ino 
té<nico, nlo eaquecendo o que 
r epreaenta a tradiçlo e um1 me­
lhor exper iência. 

E 1te1 c rupoa de1locam-ae à 
Provlocb, e, aoírendo o natural 
1mblente e o Cacto de todos quere­
r em fuer figu ro na aua frente, 
con1tguem aloda d o minar aa 
coi111 embo ra perdendo, um11 
vuea por outraa. Mas 1110, para 
o conjunto nlo fu ao cuo. 

Doa re1uhado1 obtido• deetaca · 
· •• alncularmente aquele q ue o 
Olhane"ae coa1egulu, que d tpõe 
mal a f1Yor do Futtbol Clube do 
Porto, clube que nlo atraveua, 
quan to a nó•, crlae de j og•dore•, 
m11 alm d o conjunto. A vitória do 
Belenen•e•, e mumo do Sporting 
da Co•llb11 eatanm no mundo daa 
prnhõu, certu e duapaixona­
du. 

HA equipu que aobem e outru 
que deoctm. No número du pr l­
melru eatlo o Sporting de Braga 
e o Blvu, que melhoram a olhos 
vh toa. 

A clau lflcaçlo ea tA feita por 
grupoa. O prlm•lro com trh 
concorr enl •a a 11 pontoa, o oe. 
g uodo com cinco clubes a 7, o 
•erc•lro com tr ê• a 6 ponto• , ae· 
gulndo·H 01 trh último• cl11-
a1ftC1 do1 com a diferença d e um 
pont,,, de 6, 4 e S. eate o 111 lmo. 

V.j •-• e a tabela e deacubra-ae 
a •erdade. 
B•nflca ••.•• 4 - Guimarlea •• O 
Académica • • S - E1 .. 1 •.••• . • 1 
Belenenaea •• S - Luaitano ..•. 1 
-'tlétlco ••• • 2 - E•toriL ••••• 2 
Olb•nan ae •• 6 - Porto ••• • .•• 1 
Covilbl •• •• • 1 - Setóbal •• • •• O 
Brasa .. . ... 1 - Spor tinc ••. 1 

A nota do encontro do Estádio 
munlcip1l de Colmb•a 6 muito 
1gt1dável para o &1 .. 1. E•le clube 
r .. uma ex1blçlo d~ bo• organisa­
çlo da ddeaa, e aplocaçlo de doia 
bomena na linha d1 frente. O •I• · 
q ue colmb1 lo,11cudldo pela d , fua 

CA<\A 

J V. E o. B. 

Sportlnc ••••• 7 S - - 16-S 
Ben(ica •••• ••. 7 s 1 - 14-2 
Académica •••• 7 4 - - 16- 3 
Atl~tlCO •••••. 7 l 3 - 10- 4 
Sp. Brar a ••.. 7 2 l 1 10-5 

Portale1r••• • •• t - Ja••otade ..... . O 
!:1t:trlco • , • • , ••• S - !:atrela (Po~\ O 
Ca•P.••l'lteOH 6 - f•tr•la de V. ?1. 1 1 
LuJtaao (E•ora.) a - Uatao Sport •••• 6 

Sút• '91ll 

F. C. Porto • •• 
Belenen1e1 • • . 
Sp, da Covllbi 
E•toril • • • • ..• 
Olhanen•o ••• 

7 
7 
7 
7 
7 
7 

s - - 11-3 
2 1 1 6-8 
2 2 - 10-6 
1 - 2 2-6 
2 1 1 12- 7 
2 1 - 10-6 

S .. L. • Faro .. . . t - B• a. Eepe:n.aç:a .. a 1 
Aljaatrol•••• .. . 6 - S p. P'u•o•• .. •9'• t 
F. C. SU• .. •• •. 1 - D. d• l:Sefa .... . . t .P•rti•o•..,.• ... 6 - Ali~. do Mova o 

V. S tub1I. ••• 
·O Elv111 •••• 
V. Guima•le•. 
Luaitano • • •.• 

7 2 
7 1 
7 1 

1 - 4-2 
2 - 8-6 
1 1 6-5 

advenirla, aentlu 11 dificuldadea 
e bail<ou de ••lor. Patahno e Maa­
aano fizeram aempre futebol 
rechlfrleo, d1nd o O• p111eo para 
o m.Sbor 11110 e cxplo rando, ou 
procurando explorar, 11 oportuu l• 
dadea. 

A eate conjunto docldiio a per­
der pelo menor número d e bolaa 
poulvel, o~õo a Académica um 
l•arn dealigado na defeta, com 
reper cu u lo no 1t1qut. O grupo 
nio ae entendeu n t m 1e encontrou, 
ma• nem luo abalou a morol da 
equipa, jocaodo com auto ridada 
1u(1clenta pua aer, apeaar de 
dominada, o l•am de m1h capaci­
d1dt. 

A derrota do Porto, por coploaa, 
t r 1n ... f or mou-1e na 1urpre•• d a 
j,r nada. Mu o deanh el aparece 
como exprrulo do J ~ro - pa ra 
quem o viu. O• algar' 101 atacaram 
a fundo, desde o primei ro lnatan­
te, com deaemb1raç1 e velocidade, 
e 01 vtnto• correrom de fd ção: 
o g olo de com• ço ab•lou o ad n r-
16rio q ue aentru o ter reno f ugir­
-lhe debaixo doa péa. E eucedeu 
apenu lato: 11 j ogadac p1111ram 
a aalr ao Olbanenao todu bem, 
e ao Porto tod11 mal. De ou traa 
vuea ter' 1contecido o cont r•rio-

Para cdmulo1 Gaatlo ten de 
abandonar 1 p.rtlda e o facto foi 
bem aprovtltado. A 1uperlor id . de 
doa alganloa •etif1cou-ae em toda 
a li nb1. 

o duaClo da co~llhl deu o 
triunfo 10 crupo local, em lula 
aguerrida de parte a parte, opondo 
01 aetubalenae1 en6 glca r eacçlo 
ante um o nze que 1e t>x ibiu cem 
mai• orraniaaçlo. o B- Jenenoea, 
onde r eapareceu o 1lg1nte1co 
Vuco, conaegulu u ma 1ctu1çlo 
agradAnl com a velha p• cba de 
nlo mar car bolu. O Luoitano 
reshtlu com energia. O Benfica 
n ( l Í t l 1lnd1 O j go que tod oa OI 

1depto1 dea• jam, mas g1nbou 
Càcilmente. N• prlmt ira parte, o 
Votóoia nlo cedtu, mu depole o 
fõleco r.ttou. tinha de aer •• • 

At lé ti co e E •torll traY&ram um 
pleito m ulto r •n h ido. 01 rapasea 
do E•toril lmpreu lonara m pela 
c•r•• terlatlca de l•g•çlo. Também 
e112 Bnc• •e d11 puto u um• par­
tida ex1raordini rl1, de •ig or e 
energia, com txcel .. nte1 momen .. 
toa e com um• varlaçlo de fute­
bol, a t1qu01 num e nou tro lad o e 
a dóvlda até o ronal. É. dá•lda, 
l t gllim•m•nle, que ainda paira 
na compt tlçlo a em todo• 01 luga­
re1, deade o maio alto 10 mala 
b•ixo, 1lnd1 que haja •lolumbrta 
do que vai aucedor • • , Nem todoa 
ae podem eng1nar. 

FORA TOT4L 

v. E. o. B. V E. o B. P. -
2 1 1 10- 5 ó 1 l 26-8 li 
2 - 1 9- 4 6 1 l 23-6 li 

- 8- 1 4 4 s - 20-7 li 
l - 2 2- 6 2 3 2 12-10 7 
l - 2 4-7 3 1 3 14-12 7 

- 1 s 8- 12 3 1 8 14-16 7 
- 2 l 4 -7 2 s 2 10-15 7 
- l 2 4- 13 2 s 2 14-19 7 

- 4-11- tl l • 2 13-17 6 
- 1 2 2- 12 2 2 3 14-19 6 
- l 8 8-tO 2 2 8 13-16 6 
-- • 8-11 2 1 4 7-13 ó 

-- • 3-16 1 2 • 11-23 -· -- 4 4-16 1 1 ó 10-21 s 

# 



Braga, 1-Sparting, 1 

Âreoedo, com a colaboraç4o de Manuel MarquH, ant11cipa-1e 
ao toqu" de eabrça de Mario 

O erlremo-e1guerdo de Bratfa, Sardinha, o homem que marcou o K'J/O 
do aeu clube, faz uma jogada de cob•ça e liora-u de Barro1a 

COMEÇA eota noite a dl•pu­
tar-oe, lo O borat, a Volta 
a Portuital em automóvtl, 
que o Clube 100 l Hora 

organlsa 1ob o patroclnio doe 
grandeo jornalo •O Século• e o 
cDiArlo de Llobon. 

Trata-oe de um 1rande aconte­
cimen to, do qual daremos uma 
lntereuante reporhgem griif1ca 
e t6cnlca, a cargo de enviado• ee­
peclalJ. A compeliçfo conota de 
quotro etaplf, duru, apuar da 
média de quarenta e cinco quiló­
melro1, H atendermo• b condl­
ç6ee em que u duen•oln, e de 
cinco pro•• 1 complementarei, 
q ual delu a mola difldl. 

Coneor rem 62 automobililtat, 
entre homeno e oenhoru, e pode 
d laer· H que todo1 01 oolante1 
portucueoeo de cottgoria eotlo na 
pro•u. Ao prindpio julgou·ee 
que eota nlo tentaria 01 automo­
bili1tu, mao, a pouco e pouco, 
apercebendo-ee do lntereue e da 
c randeaa do acontecimento, 01 

AUTOMOBI LI SMO 

Começa hoje a Volta a Portugal 
com 62 concorrentes 

eorredoru nacionai1 acorreram, 
re1pondendo l chamada. J amola 
bou•e em Portusal um empreen· 
dlmento dota naturua. 

A !iota do• concorrenlee com a 
re•peclin numençlo é a ee­
gu•rite: 

69, D. Loura Pinto de Maga­
lbleo ; 35. António Leitlo de Oli· 
•tira ; 61 Car I,. Alberto Borba 
Baeta; 57. Joaquim Rio• de Oli­
•eira; 7. S 1 mnn Knud .. tn Haneen; 
63. José Emldio da S ha Junior; 
65. Manuel Gorzol · :s R•y; 60, AI· 
berto Nunee d~ C•rvalh·•; 48, Ar­
naldo Sa.,toe Bapliata; 26, Pedro 
Telu; 18, Manuel dos Santo• 

Pinto; 81, Fernando Stock; 
3. Vftor Manuel Alveo da Cneta; 
6, Adriano Brho de M 'rti ; 8, Lul• 
Filipe Aitular; 1. Martlnh" La­
cuh; 29, Afonoo Burnay; 37, AI· 
Taro Arnaud; 2.'l, Amlri~n Vi-Ira; 
68, D. Ojlia Cunh ; 26, R•ul Go­
mu Rod.fitu••; 46, Joio E:luordo 
Ferr•ira; 41, EJuardo Coita Porte; 
36, Rui Conçal•e•; 62. António 
Mar1in1 Portela; 41, Joio Graça; 
83, Alb•rto Gr•Ç•; 4, Lula d• Oli­
"elra; 40, Abllo Corrrla Lobo; 
56. Francioco Corr~ia da Pi•d•de; 
9, Daniel de M11r•lhie•; 38, Ma· 
nuel Xlmenu; 22. Anlón10 Au­
gu1to Parente; 24, Fernando AI-

O 1r. Domlngo1 Garcia, lendo ao acu lado Colla Ãlrrandrt1 e Aloaro Mota proc~dem ao Sorleio 
do• ooncorronl111, numa "rim6rüa 1imple1 ma1 do confralern:izaçtlo miro dir~nt111 o concorrente• 
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berto Pereira; 10. Joio Belo 
Ortlglo Ramn1; 14, Femaado 
M•ndu de Altnelda; 18, Harry 
Rug•ro,,f; 12. Juaqulm Filip• No· 
gu.in; 45, Ma.,uel M• ç• I M•n· 
donça Jun10•; M, Cu loa Alberto 
St•lla ; 11, Jo•6 Cabral; 49, Joio 
Biurro S·•aru; 21, Jo•é P•• becç; 
17,Le• y Mi11u•I d" • Sa"to•;5,Jooé 
Coita Ol1vt•• a; 61, Etlu Lopea 
Rodrlcuea; 43. >\lvoro de Cana. 
lho Cardoao; 47, H•nrl Querln; 
39. Er.,eolo M· ••nr•ll; 16, Rui da 
Silva Cardo•" ; 44., Corloo Pereira 
Gonçolveo; 16. J ,., Caldrira Fur­
tado L•it ; 32, Jo1é F•r relra da 
S ·I••; 62 Eurico Araójo Velo10 
C•bral; 27, Jo1é AI••• Pimtnla ; 
80, J ol B•ptu•a; 28. Dnid Tbor­
burq 20, Franrioco Marqueo Gon­
ç-l•e• Dia•; 60, J oio Vlc•nle da 
Mala e H iria•; 2, dr. Rogério 
Diu; 19 J 1•6 de Al,..elda Gar­
rido ; 3\, J ufo da S ln Pinto. 

Vai travar ·u uma lula r enbl­
C:a. Ao• nomu doe con1agrado1 
op6em·H oolanl<Sa novoo, cheio• 
de boa •ontade e ilu16ee, nlo 
undo um doe aapecto1 maia 
eurio101 o duelo que oe ... ; ver i­
ficar entre elemrnto1 do No•te e 
do Sul, nlo e•quecendo que bi 
io1crlto1 de outru rt&ióe1, com 
muito lntereue. 

O fulaõ• <ie •Ida que te nota 
no Ctubc 100 l Hora, que nio é 
nem quere eer uma rrpartiçlo 
oficial, fria e lnHnolvel, mu uma 
agremt•çlo que ee aitlta e palpita, 
quer endo 1empre fuer maia • 
melhor em empreeodlmrnloo de 
vulte>, ape•ar du condiçõe1 em 
que labuta, impreulona 110 for ­
temen te que 01 automobillotu 
reagiram do melhor modo, inacre­
vendo 11 em grande nómer o. 

Por outro lado. de toda a parte 
•ler am adu6o, tornando-ee H• 
1im poul•el apreeenlar uma llata 
de pr,mlo1 que lmpreulona. 
Quem ... nceri a Volta a Portu ­
cal P Todo1 partem com ae me1-
11u• lluoõea, mu oó alguna trluu. 
fam. Ser lo 01 melhorca e malt 
•11101. 
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Ciclismo 
Os Seis Dias de Bruxelas 

foram ganhos pelo par Kint­
- Va n Steenbergen, qu e 
co briu a di s t ância de 
3.216 quilómetros. Em se­
gunda posição classificou-se 
a parelha holandeza Schulte­
-Peters, e em terceiro lugar 
os velocipedis tas b e 1 g a s 
Thyssens-011 ivier. 

Tiro 
O campeonato mundial 

que se celebrou em Buenos­
-Aires, constituiu um mar­
cado triunfo para os suecos 
e argentinos. A equipa sueca 
obteve 20 pontos e a arg en­
tina 19, seguindo-se-lhes a 
Finlí'mdia, "Noruega, Esta­
dos-Unidos, Suíça, Sudeslá­
via, Uruguai, Brasil e Espa­
nha, estes dois últimos paí­
ses apenas com um quarto 
lugar. 

O campeão mais completo 
fo i o argentino Cag nasso, 
que alcançou o melhor to tal 
nas quatro provas do tor­
neio : espingarda de guerra, 
espingarda livre, carabina 
e p is tola livre. A prova mais 
importante ( espmgarda de 
g uerra) foi ganha pelo sueco 
Erben com 529 pontos. 

REVISTA 

1ta•1 .a 
Vende-se no RIO DE JANEIRO 

na CASA VANNI 
161, Avenida Rio Branco, 161 

A MODERNA 
OFICINA DE ENCADERNAÇAO 

Ru"' E4M•,.4• Co1ll•• , 1'•0 

T eltf. 30071 LISBOA 

GRAVURAS 
de Armeis & Moreno, Lda.~ 
üareasa S. João. da Praça, 38 ·. 

NOTA DA 
SEMANA 

O problema da aegurança aérea, que lanlo preocupa 01 con1-
trulore1 de aeronaoea, aa companhia& de lrdfego e paaaa­
geiros eoenluois, mudou a~oro de rumo. 

A memória dos de101lre11 de Superga e de Pico Redondo 
reaoioou recordoçõea e acordou o temor natural de muiloa dei· 
portiataa prudente• e aoiaadoa, enlre oa quaia citaremo• 01 joga­
dorea do ("rupo de honra do Real Clube DeaporliDo Espanhol, de 
Barcelona. 

Acedendo ao• desejo& mani/ealadoa por alguaa /uleboliala1, a 
Direcção do clube determinou que, e-n futuras de1locaçõo1, ae 
utilizem 01 meioa de lran1porle lerrellrea, por m•i• 1eguro1 
e confiante&. . 

Eda resolução lem muilo de acertada, ainda que pareço 
timorata ou cho9ue a aenaibilidade daa peaaoaa audacio1a1. E' que, 
por motivo de d1oerao1 faclorea e alé da rotina doa cHlum••• 01 
fabricanlea lonçam-ae aberlamenle na oia do maia rdpido aacrifi­
cando lodaa aa oulroa oanlagena. Por oulraa palooraa, o objec­
tioo da aerondulica continua dependente de conaideraçõu de 
ordem militar, ficando para trda aquelas que primeiro ae impu­
nham aob o ponto de oida de lra111porle1 em tempo de p•z. 

Só uma /orle abalinéncia por parle do pllblico, que implicasae 
noooa empreendimenloa na senda daa conalruçõea, poderia aolu­
cionar o problema. 

Todoa apreciamo& viajar depreua, conforlàoelmenle e com 
um mtnimo de riaco. Confeuá-lo conalilui um aclo de aincerida­
de, não ficando mal a ninguém preferir 01 caminho& da rapoaa. 
aenaala e prudente, aoa arrojo1 daa dJ:uiaa frd,-eia que percorrem 
o Céu. 

E' esta a oerdade oerdadeira, conformt1 aenlenciam oa orado-
rea acacianoa. 1 

NÃO qut1rlamoa tornar a re/erirmo·noa ao futebol ari:enlino• 
de e1candoloaa1 balolhaa ullra-parlitldria1, que lém aupu­
rado e::clra fronleira1. 

Infelizmente 01 conflitos acumulam-se, dando origem a 
epi1ódio1 como ealet , a 1eguir deacriloa: 

Faltam cinco jornadaa, lãa aômenle, para a conclua4o do 
campeonalo da Argentina e o Racing- aegue à frente, com maia 
doia ponto& qut1 o Rioer Plote, peraeguido pelo N•well'a Old Boya 
e polo Plalen1e. Durantes encontro Boca Juniors- popularfsai­
mo - e o primeiro cl1111ificado, aucedeu uma doa dlaboa 1 

cBoc11» dominou lodo o primeiro tempo. Na 1<gunda metade, 
ealando ambos empala doa a uma bola, o Racing inverteu 01 papei• 
con•elfaindo o golo do deacmpale, a quinze minulo1 do lemps 
rel(ulamenlar. 

0 1 jogadorea do Boca reclamaram contra o lento, alegando 
que Sned ealaoa fora de jogo, mal o árbitro validou • ponto e 01 
•furio1011>, que vociferavam naa bancadas, aaltaram ao terreno, 
forçando o árbilro 11 1u1pender o de1afio. 

Oulro •pé de oenlo& similar produziu-ae quando o San Lo­
renzo de Almagro, jogando bem ma• com a 1ortt1 conlrdri11, aafu 
dorrolado pelo lluracán. Mudando de proce1101, 01 partiddrioa 
doa laurentinoa re:tolveram calligar oa próprio• fdoloa, maia sa 
dirii:enle1, e organizaram uma •• pera de tomo para linchá-lo•. 

Só precauções forlea, embualea e aulomóveia aaloadorea pude­
ram neutralizar os propósiloa doa coléricoa, pondo todoa a aaloo. 

E' inulil comentar 01 1uct1HOI aludidos. Para qué í' Tudo 
quanto noa ocorreu noulraa ocaaiõea lem aclualidade e aó lem­
bramo•, aos cineadaa de Holywood, que escolham o futebol 
argentino como lema de um drama a /i::car no celuloitle, com 
alucinanlea. 

RAFAEL BARRADAS 
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BOXE 
Constituiu uma verdadeira li­

ção. de e.grima de punho• o com­
bate travado em Parh, no qual 
participaram Manuel Or tis, cam­
peio mundial de olevlulmou e 
Teodoro Medina, campe ão de 
França • 

O Palácio doa Sporta encheu-ee 
a trasbordar, não faltando entre 
0 1 espectadores o popular Maurl­
cio Chevalier, grande entuelaota 
da modalidade e outrora prati­
cante de mérito. 

Medina desceu quatro vezes à 
lona e uivou-se do knockonl 
graçu à sua coragem indomável. 
~ Em Londres, Randolf Tur­

pln, o mulato que delem o titulo 
inglês de «médios», venceu o 
americano Peter Mead, forçando-o 
a deaiatlr no fim do 4.0 a11alto. 

Na mesma arena de Harringay, 
e no mesmo eopectáculo, Danny 
Ó Sullivan pretendente ao cam­
peonato britânico da categoria 
ulevluimou liquidou o campeio 
da Bélgica Miguel Verhamme em 
53 aegundo1, aplicando-lhe na 
ponta do queixo um golpe curvo 
de execução perfeita. 

Ainda e m Harringay, Eddie 
Thomas apropriou-se do titulo 
britânico de «semi-médios• ven­
cendo por pontos o antigo deten­
tor, Henry Hall, ao cabo de tá 
aesaltoe bem disputado1. 

O combate mah breve daqutla 
aesoão durou apenaa 12 atgundoe. 
Eddie Van, do condado de E11ex, 
r ô1 fora de combate em 2 oegun­
doa (ex cluída a conbgem) o jo­
gador de Manchester, Georges 
Stern. Amboa são da categoria 
de «peaadou. 
~ Nos E stados Unidos os deaa­

fioe maio importantu da eemana 
foram 01 oegulntes: 

Ray Robinoon-campeão mun­
dial de «oemi-médioo» - embora 
ganhasse a Vern Le•ter, por K-0 
ao á.0 aualto, em Nova Orleis, 
esteve pretles a sucumbir, pois 
o seu advenário pô-lo no chão 
entre o 2.0 e 3.0 uaaltos por maia 
de 30 segundos. Salvou-se devido 
ao minuto de descaneo. 

Robert Villemaln enfrentou 
Tony di Micco, em Nova Iorque, 
oalndo vencedor por pontoe, ao 
cabo d e 10 aaoalto1. Deve comba­
ter Jack La Moita no dia 7 do 
corrente mêl, mas o titulo de 
«médio•» não estará em dieputa. 

lke Williams, campeão mundial 
de «leven, enfrentou o veterano 
francês J ean Walaack, e derro­
tou-o por pontos, ao cabo de 10 
assaltos, n a cidade de Fllade!fia. 
~ Joe Louis recreuou ao rin­

gue, mas para fazer exlblçõea. 
A primeira, efectuada em Boston, 
contra o pesado J ohnnx Shkor 
teve todo o aepecto de um com· 
bate. Louis derrubou Shkor por 
duae veses e mostrou-te brilhante. 
Parece que o seu regre n o à actlvi­
d ade está por pouco. 
~ Diaputou-ae em P aria o 

campeonato de França de uleve1», 
sendo adversários Baour, titular, 
e Morales, protegido de Cerdan. 

Depois de um primeiro uealto 
equilibrado o detentor do titulo 
aplicou um golpe seco à ponta 
do queixo, despachando o antago· 
niata por Knor koul. 

Tibério Mitrl, campeão da Euro· 
pa, exibiu-ae com 1grado ante 
Gilbet Stock e Charlee llumets, 

- ante o veíerano espadachim holàn­
des Glel de Roode, conquiatou 

_ u~a vltó!lll'pontual b~sla!1te ~ácll· 



euriasidad1s ..• 
O ar. mlnl1tro du Obru Pó­

blicu dever6 prealdir no dia l de 
Dezembro próximo ao lançamento 
da primeira pedra do E1t6dlo du 
Antas. No mesmo dia a11i1llr6 ao 
deu{io Porto·Sal1uelro1, no E1-
t6dio do Lima. + No fim do mês de Desem­
bro próximo e1tar6 pronto • pri­
meiro faaclculo de uma Impor­
tante obra dHportin, de que 6 
autor o nOHO eamarada Rodrl­
guea Ttha: - •História do Fute­
bol Clube do Porto•. 

Para eote livro em fudculo1 
de 100 p6rlnu cada, formato lar­
&'º• foi pedida pelo autor a cola­
boraçlo do1 conhecidoa Jornall1-
ta1 aeua amlros: dr. Tuares da 
Siln, Raul lie Oliveira, CAndldo 
de Oliveira, major Ribeiro do1 
Reia, Ricardo Ornelaa, Alberto de 
Freitu, Manuel Mota, Alves do1 
Santo•, Rebelo da Silva, Lula Mar­
tlne, Adriano Peixoto e Alvea Tel­
xeire. Todo1 elea contarlo um 
ephódio que ae relacione com a 
•ida do importante clube. 

+ Um jogador ainda novo na 
equipa de F. C. do Por to teve 
qualquer acto rebelde, b6 oema­
nao. Contia que oerlo tomadu 
atitudes repre11in1 , por parte 
da direcção do camprlo portuenae. + O corredor Atilio Lamber­
tini aalu jli desta cldadt, mu pro­
meteu voltar, para correr _pelo 
nonl Centro Ciclista de Gala, 
com seu lrmio Dlno. Posta de 
lado a Ideia doa •il1noven1e1 
1e dedicarem ao clcliamo pelo 
proce110 errado de apreaentar 
estran1eiro1 antu de criar nlo­
res naclonaia, permltlmo-noa 
achar curlooa a despedida de Lam­
bertini: umeaçando• em •n de 
agradecer 101 pro•lncianoa •tri­
peiro.. multo dinheirinho que 
pnbou ••• antea e depoh da Volta. 

Lamb•rtlnl dia que mo1trar6 o 
que •ale ••. Compreendemo•. !11&1 
ah! parece que nunca foi cdom6a­
tlco•, na aua linda It6lla I 

O •alor oao e1tradltta que, co­
mo dlnemoa, ranhou em Portu-
1al, durante pouco• me1e1, boa 
quantia em eocudo1, afirmou nu­
ma entrevlata que Virglllo e Se­
rafim, por exemplo, deveriam 
partir Imediatamente para a lt6lla, 
onde receberiam • mundo1 e fun· 
do ... Ent r etanto, Lambertlni an­
tea quere cavar em minas portu­
gue111 ••• 
+ O desporllata Jou\ Donas 

promove no dia 8 de Dezembro 
um banquete de confraterniza­
çio entre 1ócio1 e aml101 do F. C. 
do Porto. O numero de lnacrltoa 
6 grande, mu nem todoa penum 
eomo o bem intencionado Jo16 
Don11. Um doa desporthtaa que 
hnla dado a aua adeaio, Jo16 
Teixeira Aro10, homem da velha 
1uarda, por exemplo, antea quis 
en•lar 01 70 eacudoa ao padre e 
profenor Marcelino da Concei­
çio, que dirige no jornal do aeu 
clube uma daa campanhu pró­
·Ettádio. Se todoa fiserem aulm, 
dia Teiieira Aroao, o banquete 
nio H realizo, maa al&'umu bou 
pedraa se compraria para u 
Antaa... Achamo• que ambot 
tem ruio. + Vai aer preatada uma algnl­
ficatl•a homenagem a Alberto 
Brito. E'·lhe atrlbulda na aua qua­
lidade de preeldente da Unilo doa 

na capital do Norte 
Sob a direcção de RODR I GUES TELES 

FERNANDO 
• na equipa 

MOREIRA 
Bartali 

NÓS acreditamos por­
rue a notícia foi 
igualmente trans­

mitida ao público por in­
termédio do jornal Porto, 
orgão dos campeões no,... 
lenhos. Do contrário, não 
acreditaríamos, a despeito 
da presença nesta cidade 
e por certo no acaso» do 
excelente corredor Afilio 
Lambertini. 

De qualquer modo, po­
rem, verdade ou simples 
fantasia, sabe-se que Fer­
nando ilforeira gostará de 
ir até Itália e alinhar junto 
de Bartali. Quer isto di­
zer que o corredor per­
tuense abandona as nos­
sas provas velocipédicas P 

Procurámos ainda não 
há muito, nos meios liga­
dos ao ciclismo, saber o 
que se pensava sobre a 
notícia, mas pouco nos 
puderam dizer. Uma voz 
autorizada afirmou-nos 
<{_Ue Fernando Moreira 
fará «mau negócio», pre­
sentemente, mas que o seu 
clube não vai opor-se de 
maneira alguma aos seus 
projeclos, de mais a mais 

Gr6mlo1 do Porto, e pr omovem­
• na 27 prealdente1 de pequeno• 
gr6mloa ln1crito1 no importante 
or1anltmo que Alberto Brito IU· 
periormenle dirige. No entanto, 
nlo 6 ponlvel aeparar do aconte­
cimento a aua peraonalidade como 
deaporli1ta de primeira 'gua, e 
que ainda hi pouco defendemo• 
nula p61tlnt, a propó1ito duelei­
ç6u da Federaçlo de Futebol. 

A11ociamo-no11 por i110, à ho­
menacem que Alberto Brito me­
rece e aoube conquiatar com ii­
gnldade. + Barri1anadeamentenonono 
colega «Norte Desportivo• que 
eattja em nerociaç6ea com o Ben­
fica ou qualquer clubt. Nós acre­
ditamos qua Barr igana, de facto, 
nem oempre elleja dhpo1to a 
brincar. Quando falou ao nono 
coite•, por exemplo... · · 

porque se promoverá uma 
reforma grande nos siste­
mas a/C: aqui seguidos. 

Em nosso entender, Fer­
nando Moreira não está 
de fac/o em forma que o 
classifique para cometi­
mento de tamanho vulto. 
Além disso, Bar/ali pre­
cisa cada vez mais de ve­
locipedislas que lhe am­
parem a classe, e se Fer­
nando ilforeira quiser bri­
lhar individualmente, não 
o deverá conseguir. 

Claro que tudo isso é 
com ele e não com os seus 
amigos e a crítica. Mas 
tratando-se de uma figura 
que marcou o seu lugar 
no ciclismo nacional, ca­
be-nos também o dever 
de dar conselhos e estabe­
lecer doutrina que o guie 
e defenda de contrarie­
dades. 

Não se desconhece que 
Fernando 1lloreira está em 
crise desde a« Volta a Por­
tugal», onde entrou depois 
áa visita a S. Paulo. Por­
que não se prepara pri­
meiro cuidadosamente, a 
fim de reconquistar o pres­
tígio abalado P Precisa 
para isso de ser o possí­
vel «aguadeiro» de Gino 
Bar/ali P Não nos parece. 
Fernando tem no Porto 
uma grande córte de ami­
gos e de iustificadas Sim­
patias. 'togo, basta-lhe 
que as aproveite com todo 
o cuidado e se imponha 
primeiro cá dentro - em­
bora experimente as suas 
possibilidades lá fora, mas 
sem servir de degrau para 
o a tros subirem, sem se 
deixar guiar por amigos 
de fresca data. 

Está novo e /em fibra 
de campeão. Não lhe será 
difícil triunfar aqui mes­
mo I Experimente . .• 

Mais 
vez 

CONTINUAREMOS a 
recordar que ne!D 
campeonatos nem 

jogos de categorias infe­
I'Íores se efectuam até 
aqui antes dos principais 
desafios. Isto no Porto, 
claro está. Te1Dos ido a 
Guimarães e a Braga, 
por exemplo, e antes do 
desafio da tarde assisti­
mos a um encontro entre 
equ_ipas secundárias •.. 

Na capital do Norte 
parece esquecer-se Ja­
mentàvelmente a influên­
cia da preparação dos 
grupos de reserva e de 
segunda categoria, e le­
mos até que alguns dos 
principais clubes antes 
quiseram pagar 500$00 
de multa do 'lue concor­
rerem ao torneio de se­
gundas em projecto. 

Deste modo, não lendo 
onde jogar nos grandes 
clubes, naturalmente da 
sua maior simpatia, os 
jogadores escapam-se 
para outros CID procura 
do seu entreteni1Dento 
predilecto. Se1Dpre 
queriamos saber, na ver­
dad~, porque se procede 
as s 1 m. Contar apenas 
com uma equipa de 
honra e 4 ou 5 suplen­
tes, não nos parece pro· 
cesso aceitável e digno 
dos aplausos gerais. 

Quando os clubes 
precisarem de ~ente 
nova e treinada, lim1ta1D­
·se a procurar noutros 
centros a gente que lhes 
falta? Mas isso tem os 
seus perigos, as suas 
dificuldades. Parece-nos 

1 
que será be!D melhor 
olhar pelos novos da 
casa e pelas categorias 
inferiores! 
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OLHANENSE, 6-PORTO, 1 

Golo'/ Monteiro da Co•la acorreu com prellr::a e mareou a •bola 1oliláriu do F. C. do Porto. AbralJo nada p6de fazer 

Anredo e/epa. ie, lendo ao 1eu lado Diogo e Palalino 
• liga o paHe com Ca1lela 

VASCO 
a alta 

aa joga 
O conhecido jo­
gador do Bele­
nenses estreou­
-se no domingo 
contra o Lusita­
no. Deu mais 
con.~istência à 
defesa, apesar 
de destreinado. 
Regista-se com 
louvor a sua ati­
tude, regressan­
do ao jogo - ao 
clube. A sua pre­
sença no relvado 
das Salésias 
consliluiu belo 
exemplo de de­
dicação clubista 

Capda conuruiu de11Jior a bola para fora, num momento 11m quejlodo1 
já a piam donlro dai bol1za1,. . . 

Académica 

venc~~ 
«O Elvãs» 

Palal/.no ullr.apaHa Branco, 11Ul• 114• 
f't malàt'd •nt contliçO.:• ·11., tolo I 

--~· - - ..... - ·-

ARCADIA DAHC I MG 
DE LUXO 

APRESENTA PELA PRI~tEJRA VEZ EM PORTUGAL 

ORQUESTRA LOS LATINOS 
l!.M PLENO TRIUNFO 

01 ball1rtno1 dln1marque1&1 1 A parelhe de baile e canto 

Prúli6 & Talow Olympia & Roga 
Marg M·lg. Bollol S1l1 E"r.ta1, Ro•r g /tlarg, Mabel ValHoia, 

Lol1ta Volladarea, Carmencila V11ta1,'Juanila Callon.o 

ORQUE~TRA ARÇA?IA com 1 vocall~J~LIE!A ROD~_!!IL 


